
1-:;"
J

"I (,
r-. -,

'-.' .

",.J J

_
l._

PORT
PAG

SEMANARIO DE INFORMAÇAO E PROPAGANDA REGfONAUSTA

Até os agricultores
do' Alentejo

VERÃO MUSICiAL
NO ALGARVE

Durante os meses de Julho e Agos­
to o J\]garve será cenárío de progm...

mas do mais elevado nível musical e
que coJl'Starão de Concertos, Bailados,
Recitais e Música de Câmara.
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já . perderam
Disse-se que o 4;5 de Albri'l se

fez pana acabær com a Censura' e

con ceder aos portuqueses o direi­
to à l,(berda/de ,del imprensa, à l.i­
berdede die' �al,aif, à libendade de
r'e'u,nlião �

IMaiS al verdade (Jndesmenrlvel)
é que pouco ,de!plois do 25 de'
Abril tali impI'aint,aldo' em ·POI'itIUgi311'
um ,re.glilme, de terror para possêbl­
har unícarrænte aos cornonistas
as . «IllIa¡ilS, amplias' i:ib'elrdaJde's» de
di,zerem o que lhes apetecesse e

!faze,ne'm o que. Ilhes desse na real
g:anal... calando todos os outros,

IEnal um/a nove e mais feroz di­
taldura sob o vermelho manto da

demooracia.
Penplexos e- arerrorizad os mi lih,a­

res del po>rbugúiese's deix8Inalmi a

sua terre, sentindo que lhes> ace-

o llledo de falar
navam .G g.nirto de panrco: (<ÁlUljam:
vêm alí os nussos!».

Nem .to'doe, mas quase' todos
.

os qué ficaram, sllenclaram com

medo de ser insultados e vi,llipen.­
diados. agredidos eecpulsos dials
sua s própr ilas

-

cesas.
MaiS o A"eln�e¡lo, porém. fali a

vlÍt;m'a número um de' um preces­
so revolucionário que esreve em

oucso e' que por pouco nos trans­
formava em mais uma obediente

(continua na pág. 6)

AP'ROVAUA
ENI WASIIINGTON
A �CARTA DE INTENÇÕES�'
PORTUGUESA

oN 01 pa ssado d i'al 5 do rnê s CIOf­

rente bi aprovada formalmente
pelo Fundo Monetário IInternaoio­
'nai a" «Certa de IlntJenções» por­
�U!g'UI6'Sa, mediante a quail, o Gover­
na Português subscreve a estra­

tégia econórnico-finenceira." desi-
9'nadà v'Uikgarmelnte' por medidas
de eusteridade, al que submeterá
o fl8lís, a fim de bene�,ilc;a,r de
glrandes empréstimos i,ntenna.cio­
n ais.
Além de outras entidades I,i,g/a-'

das à.jbanca nacional destocou-se
aos Estados Unidos, o dr. V.itOf
Constâncio onde contactou corn

os dirig'entes do F. M. I. e com

rnernoros do Governo americano.

SERÁ

I

DESTA

que Q_ Ria, 'Formosa
se vni tornar
mais útil

, ,

e meis formoso?
Foi publicado no «Diário da Re'­

púbhica» do passado dila 2 de Ma.o
o De-creta n." 45/78 da, Secretaría
de. Estado do Ordenamento Flísk'Q
e Ambiente etOI Miñ,is,tíénio, da Ha­

bitaçâo e Ooras PoÚlbl':'c:as que cria
ao HeIS'8ifVa' Natural .da R,ia< Forrrrose

complexa unidade, Ilalgluna¡r que se

estende do Ancão concelho de'
Loul'é até perto d�, Manltal Rota,

Os
• -

sao para
"

servrrservrcos
..

.

Ultimamente muito se tem fa"

lado en: Serviços de Extensão e

Morreu Jorge de Sena
-- outra rude perda .

' '.

para' as letras portuguesas!
-J.orge "de S-ena, considerado en"

II!I1e os mais ,credenciades ,cdt!ilces
I'iterários, �omo o 'Elsori!telf e poeta
uniwlISailista e um dos ma.iores
camomanes' de sempre, faleceu

.. no tim !da tarde de 4 ,passado, nO'

'HospiJtal de Santia B,ámara, na Ca­
�if6mlie, vítima de uma paraliza­
ção ref"(al.
Com a¡ sua morte, sorF�eram as­

letras po:l1tuguesas, num cumo, in-

1!ellf1egoo (ainda é de ne'cente da,ta
o perecimento de Vi��jno Nemé­

sio), outro �llde e i,rreparável
ge'lpe.
Ce/ifau-o a ,mel1le aes 58 anes,

'

'quar(dIo aimdia, apesar. da grave
deença que o alaemetia� muitO'
r..del'e se esperava.

8a&tará emr que lestava indi­

',giftladO para encabeçar um ,c'entre
,de es1:ud'Oli ·camonianos, a funcie­
nar na Casa d� Camões em Cons-

, :tãncia.
Oei'Ma entretanto uma prefusa

,(e muttimoda obl'3 literária, onde
,o ensai$\a" o ,clrí,tico inexo'rável,
,�omanoísta, contista" investigador
e poeta «dum ne,v.o sistema men­

talln, atingem de parceria as

cumealdas.
Cemo é naturali >0 sleu passa­

mento lançou it consternação no

�u� ,inteleCltU'a1 perltuguês.

ÑóTULA BIOGRÁFICA

- Jorge de Sena, nasc,eu em

l:ishea, a 2 de N,o�embre de 1"919;
- Inicieu os 'estuld'es no COllé­

(cehtlinua na pág� 2)

a ordem, Ténicos para o 'campo,
[á foi dada.

O MAP descentral,i,zou-se com

a oriação das Oirecçõés Régio­
nais na espe'rança que um melhor
co,nlhecimento 'das re·g,iões que
servem Ilhes permi,ta estudar e re·-·

solver os numerosos probl'emas
que a a,tligem, e são muitos.

IPara que a descentralização re:
suite há que plane<:r as 'acções
prioritárias ao De'senvolvimento
Regional o· que só é possíve'i, para
não serem utópicas, se os res­

'pons�lieis conhe'cerem bem as ae­

tívidades ag.ríco!as· da zona onde
exercem

-

a sua acção, o que se

consegue observando, perguman­
do e apercebendo-s·e como traba­
lha o agricultor e o porquê desta
ou -d·aquela prática ':regional, que

Se-guro'nça Social
para Q terceira
·no Algarve
S 6<gU nd O" têm pmpal,a,d o a's 01'­

gão's de co.mlunioaçãlo, e>sltá para.
breve a' abertura, elm Vila Real, de
Santo António, do primeiro «ce'n­

tro de dial» destinado à terce>ira
idade, integrado no sistema de se­

glUrança sOleial.
As' me,sma,s tantes fomelceml al­

guns outros in.formes de pormenor
alcreSioenta¡ndo que à pani'da- o

nOli/o centro contará oom' ne'sltau­

ralnte, sall:as de conv,ivio e o'ouipa­

ções, balneários, lavandarias, bar­

bear,ias e ca:bel'e,ire,i-ro, alllém de

uma equipa calm a, f¡unçã'o de as-

OS MACAC.ÕE_S·
Os macacões são, como Itoda

a gente sabe, animais d'e extre­

ma mobilildade e equilíbrio, isto já
para não :fa,lar da pericia e facili­
dade com que mudam de nama.

pa'ra ramal, na árvore onde, por
�circunstân'cia, se encontrem.

IMu¡'ta .ge'nte existe, que Item

uma tel zangla aos macacões que
lhes aparecem pela frente nos

écrans da te,levisão a en�iar-Ihes
ma·c:a'cos pela cabeça" que, ,pa.ra
além do fac'to corriqueiro de não
pag,alr a taxa, essa mesma geTliti­
,nha se dá lao excesso de certos

(continua na pág. 6)

idade

s:stir, d!omÍlcillia-rmeme os ido'sos
que' nãol podem sair de ca,sa..
No to/c:_ante a crialnça,s, de'Verã

tambélm iniiciar-se, deln,tro de pOIU­
co tempo, a co,nsitrução em Faro,
dq p(meiro centro olhciall de «8IC­

(vidaldes nos tempos I,ivres», que
conta já com um terreno cedido
pe:a' Câmara Mun.icipal, prolie!eto
e verbal de cerca de' 4 m'l con­

tais.

ACTUAÇÕES
DO RANCHO FOLCLÓRICO
INFANTIL DE LOULÉ

quase sempre tem a sua razão
de ser. Antes de ensi,nar há· que
aprender. .'

lUma vez integrados no' meio é
.possívell, 'ao técnico, de'rElctar os

pontos fracos e fortes das acti­
vidades e deten'ir "as acções cor­

rectoras, a sua poten'cialidade em

termos de criação de riqueza. e
equacionar os problemas priori-
llár,ios. '

Mas qual'quer acção a dese-n­
(cenilinua na pág. 2)

con cell,h 01 de Vil>a, R'e,al de, Santo
Antón-o. æbrançendo ainda áreas
dois cÓlncelllho's de Faro, Olhão e

Tav: r'a: -,
IN o> mesmo dip,llomal é criado um

9'�u.p:o de t�aiballih o que' e,l>albolrará
no prazo de seis meses /UIm estu­
do pre,l>i,minar e reglul>amlelMe pare
a Reserva.
Até à entrada em vigolr do pla­

no de ordenamento e do relglul,a­
menta a Reserve Natural será ad­
ministrard'a· pair umæ Comissão lns­
taíadora corn sede em Farol cons-

- ti<tJuida por reoresentantee do, Ser­
viço N,aailonal, de Parques, R'elser�

vaiS. e Patrimónilo Pai,s aglís,ti ca. do
Gablnetel da. R-8IQliã'ol do Allg'arve,
das CâmaJna's Municipalis de Paro,
IÜllhão, de Ta-v,ira e die Vlil�1 Relall
de Sanita A,n¡t:ónio, da Junta. Alutó­
noma: dos' POlnt¡os· do A>llgalwe da's
Del>eJgla-çõe,s no· Allg:alrve do, Inst,itu­
to N,aloion!a,l de, Invresillilgalção, dais
Pés'Das, da, D,i,re:cçã,ol-IGeral do,s, Re­
ourso's F.lolresftalis, dai D'irelcçã'o-Ge- -

ral dlo,s R'elours.o·s e Aprovelitamen-
(continua na pág. 4) .

TELEFONES .. :

CA,DA, V'EZ
.\

'-

-

MAIS ROGADOS!
O pelríQldo eSlti'v'ail e por cOlns!e­

guinte t'uríslt.ico, e'SiM a ap-roxi-mlar­
-s'e a p'alssos elst'ugados, cOiincidiirn­
do com eles a i,nldolllência do's' 1'e­
leifolnels qUe! se fazem, nai mes­

,ma meJdlida, mai's �olgados e me­

n..OIS e'xpeditQls.:

Tal como h'aivíamo's p,redino as

diifi.cul,dadels em. encolntralr deslim­
p,edlido, no o>utno e,xt'remo da li­
nha, o n'Úmero p,reotendido, estão
a alVlol!iulmalremI-ISe, dii'a-a-dia.

Pair i,nterpoS'ta p:e'sslo'a, ,jIUlI'g,am:DJs
(centinuá na pág. 2)

Delegação japone�a visitou o Algarve
I. ,RINALIDADE: INCREM,ENTAR

o SURTO TURfSTICO'
JAPONÊS

Org(jnizada pela ,Japa'n Airlines,
Europeia Spont's Hollidaye e

apoiada pela .comissãO' Regional
de Turismo do AI'garve ,foi pro­
grama,da a visita de al'guns dias

ao Algarve de uma delegação japo­
nesa, composta de empresários
daquela nacionalidade, a fim ·de
con.s'tatarem as potencialidades da
-região.

Ip,ello que foi 'dado sabe,r, a ini­
ci.a,tiva obtev,e o esper·ado êxito,
porquanto um resultado se espe­

.

(centinua na pág. 2)

Conti'nua na senda de frequen­
tes exilbições e a amea'lihar mere­

cidos aplausos 0 Rancho Folcló­
·rico Infantil de Loulé, que muito
condignamenlte p-resti'g ia esta vila,
onde é convidado a participar.

(PAGINA 3)

VAMOS REATAR
UMA TRADICÃO PERDIDA:

.Jo

a festa de S. Luís?
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serviços seo para servir (continuação da pãg, 1)
Morreu -.large de Sena

. (continuação da, pág, 1)
volvertern sempre que 'contar com

o planeador e o executante: o té­
cnico e o aqricultor.
Só corn a simbiose destas duas

forças 'será possível a.tingi·r a meta

desejada mas, para que 'ta I aeon­

teça, há que demonstrer. a quem
executa, a vantagem das acções
a empreender.

'

A Imprensa Regional, pode e

deve ter um papel muito impor­
tante no esclarecirnento quer dos

técnicos quer dos agricultores, vi­
vendo perto destes últimos co­

nhece as necessidades. os an­

seios, a maneira de ser das po­

pulações rurais e, pela facilidade
de contactar com os Serviços,
facilmente 'se apercebe das ac­

ções que aqueles se propõem a

empreender, ;

TELEFONES

CADA VEZ
MAIS'ROGADOS!
(continuação da pág, 1)

saber que os ciroujtos de I,igação
se acham pelai men a's' durance

boa pente do dia" completamente
s alb reoarreqades.

Por tal motivo antes de s'e con­

s'elg'uir estabelecer o oontacto de­

sejado I� necessário uma prova
de paciência e lentidão, ais quais.
.como nós sabemos, não se ca sam

bern clam a tnep':dante· cel11er,idade
das ecuoações.
Disca-se uma. e não se sebe

quantas vezes mais para se obter

'um símoles teleíoneme.
l81tO' é, alltém de cansativo. de­

mesiado contradjtório pare com o

sistema telefónico cuio mérito re­

side (ou deveria, residir) na sua

,capaddade ínstentânee de encur­

tar .as dlstâncêas auditivas.
Supomos saber também.' que à

celnrtrall te,lle(¡6nica alutomátilca de'

Pam', se sstão a adicíonar nOtVOS

circuitos de 'Ii'gação com vistas a

melliholr le,sponder às necessidades
do's. utentes,

Que essa ampliação de circuitos
venha superar a, contente a, cerên­

'Cia; em vez de a rnitiqar. sâo os

.nossos votos.
J. C. V.

Delegação japonesa
visitou o A�garve.

(continuação da pág. 1)
ra que a rransportadora aérea j�­
ponesa começará a operar no pro­

ximo ano para iFaro, permitindo
a errttada anual de 5 a 7 mil sub­

ditos nipónicos dos 500 mil que

visitam a Europa.
Entre os compo,nentes da dele­

gação, estiveram 'também p.resen­
It,e·s o dlrector-qeral e o director

comercial da Japan Airlines. os

quais evidenciaram interesse na

possibllidade de virem a neqocrar
com a T,AIP um {ntercâmbio de

transportee.
'Independentemente disso, os

industriais turisticos japoneses
pretendern fomentar um relança­
menta do turismo de inverno no

Alqarve. contando para o efeito

com o concurso do grupo de ho­

Iteis D. Pedro.
IPetio que exterioriza,ram os ele­

meritos da deleqaçâo ficaram sur­

preendidos com os atractivos que
o AI·garve oferece..

,

Por seu turno, a Comissão Re­

gionall do Alqarvajnstituiu a «Ta­

ça Alqarve» a atribuir a futuras
visitas similares.

Aníbal Sancho
Alexandre
SOLICITADOR

Rua da Trindade, 12-1.o-Esq.
Tel. 24505 - FARO

(6-4)
.. .,

•

Assim. senhores da situação,
podem, pelei esclareoimento de
uns e de outros, contribuir para
que se dê prioridade às acções
que methor sirvam os interesses
regionais, batendo-se para que os

planos não fiquem no papel.
Deve ainda a Imprensa Regio­

nal, periódicamente, fazer uma

apreciação do andamento das ac­

ções empreendidas ouvindo, não
só os responsáveis. mas todos
os interessados (agricultores, in­

dustriais, comerciantes, serviços,
etc.), dande conta. nas suas pá­
ginás das diferentes opiniões so­

bre os mesmos, numa crítica

construtiva e com a isenção que
l'he é 'habitual,
Se a Imprensa Regional fôr ca­

paz de se informar e divulgar, com
critério, o que vai mal e estimu­
lar o que vai bem. analisando pe­
ricdicarnente o modo como são
cumpridos os programas de tra­

balho des vários serviços que de.
dicam o seu tempo ao desenvol­
vimento da aqricuttura da zona de
que são responsáveis, ela será o

verdadeiro motor desse. desenvol­
virnento e terá jus ao reconheci­
mente -dos seus conterrâneos

,

. gio Valsco da Gama;
.

- FOli aluno do Lleeu Camões
e tenninou o curso em 1944, pela
Faculdade de éngenhalria do Por­
to, depois de ter frequentado a

Faculdade de Ciências de lisboa;
- Em 1945 iniçiou a sua pro­

fissão, desempenhando o cargo
de técnico na Câmara Municipal
de Lisboa, dos Serviços die Urba­
nização e da Junta. Autónoma de
Estradas;
- Em 1959, toma partie no IV

Coiôquio Iinternacional de Estudos
Luso-Boasêejros, 'e radica-se no

Brasil ,onde Ieccioræu como cate-
.

drMico Teoria da Literatura, na

Faculdade de Filosofia, do Estado
de S. Paulo;
- Em 1961, unia vez naturali­

zad:o brasileiro, t�ansirtou para a

congénere ,Fa,culdade de Araraqua­
ra, como catedrático de literatu­
ra Portuguesa, tendo-se ílcencle­
do do cargo em 1965;
- 'Na Uni\M!rsidade de Wiscou­

sin regeu cursos, avançados de
Literaltura Portuguasa e literatura

BrasHeir�;
- A pardr de 1970 foi catedrá­

tico de literatura .Portuguesa e de
I..:iteratura C amparada.
- Em 1977 recebe, na Itália, o

Prémio Etna - Taormino e em

Portu9'af é agraciado com a Or­
dem do In�ante D. Henrique,Brandão de MeHo

Água puríssima
cada gota uma gota de saúde

beba AGUATERMALMONCHIOUE
e sentir-se-a mais jovem

Tem uma nova imagem,
uma nova embalagem.

A substituicão

das embalagens anteriores

está a ser progressivamente feita.

É passivei que ainda as entontre.
Não as deve recusar.

A água não envelhece e garantimos
a mesma qualidade.
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Vernos reatar

tradição' 'perdida:
A FESTA A, S. -LUÍS?

uma.

Tem Loulé, bem dernercadas
nas diversas estações do, do ano,
Ü mt oi'C!'O, de' festas de amplo sli­
grnilfi,cardo, quer de' cunho recrea­

tivo e ·tutríst,i1oo, quer de, ceráoter
. reilli,gliosio, qUle' s·emprel conçraça ao

adesão de enormes mUII,ti'dõ·es.
:Em Fevereiro. tern o Caonaval.

q u e g-r.an�eou j á al ,�am·a, m:er·ec:idal,
del representer. na circunstância.
o berrante cartez do: camavail· al-
gJ,rviI6,
Na Pás,coa, comemoração mó­

ve,l: que cei em Malrço QU Aoril.
transcorrem as Festas da «Mãe
Soberana» e a importan te' procis­
são de Nossa Senhora da Piedade.
E, por IFim, em Agosto, as Festes
del Verão que reunerru às suae

eSip'elcta'ClUllatfe·s. atracções a- feira
de artesenetc e ais al,iIGiant'e's e·xi·
bo ções dosl ran-cho's foldóri'cQ>s,
-Portan.to, d� Alglo'5to. até- a·o tim

do ano, s'e'gue;s,e p'rartlcam·e,n.te· u'm
longo hialto, sem' q!ula,lqu·er mani­
festação Íles,tiva as·sinal'áve'l dWilll­
te eS'5e lapsol de tempo,

IMais LOlulé, corno term de oro­

tun-dais e. rilcas tnadições e de' .re­
oonheoido dilil,amismo, tem le,gh:­
mas p,reme,nS,ões no, tocante à s'ua·
va,l,ia no panoram;at das' re'a,llizações
a .in.�8igrar no eOln.1,e,xto tlurísüco do

AlgaiN'el.
ei'entes daIS' suas a'spirações e

rec.oln'heoendOi que' elstá ala' s,e'u· a,l­
canee plne�nclh-elr esse <<V8iZio» de
meio anal, demos initelira. alutdiên­
Coia a umal sUlg'e'Sftã'O que nos fali
postal por um loule1:a.no de velha

esti.rpe.
AqIU·í, 'al expomos, advogando a

sua implla,n'tação que· a conSiumar­

-se- p·l'Olporci.onar·ia, aillém de outras

�antagelns, o nelsislunglime,nto, de
UlmSI p'olptUtl'a,rísisima' f,e'stiv.ida,de, lou­
lleltafla e a. oaupação comple�a, e

cronbllóglilca' do ano pOIf luma, calf­

re·g·éljda gama.' de aivl,J,ltailltes' acO!n­

teGÍlmelnto's púb,¡.jloo's,
As F�slta,s a S, Luís,. tinham ,nos

seus temposl áUlreos, c.om efe'ito,
grran:d� ace'itação p-o!p'ul,ar e decolr­
>riam no mês' de· Q.U'tu!bro, qtue in­
dde pred:samente .no· ta,1 perfodo
di'splO'il'ível. .

'Pa,ra dar a conheloer 'CIU relem­
bra,r em que cOl!l.s·il5ltiam uS cele­
brações. él! S . .Lulis, tão· quelri'dals do

plOVOI de alntalnno, re-corre·mo·s a.os

«Q-uadno,s. Antig:ols de' Loulé», d·a
8'UltlOll'íia do nOlS'50. p.rezado amilgo
e .insp,i'ra,dto aSlmitor, Pedro de' Fre,i'­
tas, que sempre' nutrilu peilla, sua'

terna'-Ina·tal, alc;endrada de,dieação.
D'iz Peldro de FretÍt8!s Bi pa.rt'r

das pág,ilna's 54 do nelf'.:n:¡do repo­
.. sitónio, que é o seu livro:

.

«Salli'tmtalVa-se sc;ludo·so·s tem­

po·s), por ser a �e'Sltiv¡da'de· mais
poplultalr e eo·m todas as calralete­
rísti·ca,s· fO-!'clórileas, como· h01e' s·e

cham<llr,i'a, á Festa a· S. l.!uís, o Saln­
to proltecto-r dos animais.
Todo () vasto Caonce'lho dava o

selU' >GOIllGursa- a' e·ss'a tlpilca gr'an­
de Fe,slt·a..

É que, s'en,do o COIil'celtho· muito
r,:,co e tért'.l em a'n.:malis de toldas
as e,sip'écies, mui,tís'siimas eram· as

de�oçõe.s ao Sa,nto prort:e'ctor dos
irradonais; daí, o voliume de pro­
messas que lhe fæiam ...

I
... S. L"uís, o mil'81greim, desde o

pé descal'ço, ao ma,'s abastado la-

. vra-dor, .desde a cr.ianç.a al deslum­
brar-se ante' os vário.s p·ro,gramas
da, Festta ao idoso· s·enhor al r.e<1'em­

perar-S'el e· a 'recæar o espirita nos

entlUsl!aoSm'os popul'aresi qu·e c'a'da.
número proporcio,nalV.a" e·ra o pa­
'llan.o de uma tes<ta, que indis'outi­
v'e!meillte tinha grande ambiente
atcollihsdOf,
-ca·�ro Tr.run.1b.nte, Corrida's de Bi­

.

c"cletas CalV'a lih aida,s·, Ar�aial
muito .ár,raial! - Mús'C'a, Canto·s,
Dança's».
Mais atdiante o autor numa nar­

ra çãol calrre'g'lI'da de· colo�ido:
<�As duas fregueslias da Vila -

S. Clemente e S. Selb-alstião -

muit.o a·ctualVam n,os déslumbres
dai FeSltia' de S. Luís".

iN al I grreüal d e S. Fra:n·cislco e s e u

vasto' Largo re,sli'dia o ful,cro do
arrarmatdo tfesltivall.. Pro'cissão ao

Santinho idolatrado, arra'ial, dan-

ça's, calv·a,lth,a¡dals, 00 r·r.id a s d e, b ici­
cletas, toda, essa e'urt'onia, re,li'glio,sa
e propana Ste' desenvojvie nas ar­

téri,a'sl -dIa <�frelglu'esia de baixo».
S. Clemente - a' <<:Íre'gue's:.8t de

círnæ -, prestave al sua- valiosa
'c 0,1'8Iboraç âo C'O m d p'rin c ipoall n ú­
mero do proqrarne fe:s't;.vo, o que
chamava ais. gentes das alldelias e

montes ·distant·es esse masse de
gen�e fUHil só �,ntrelg.ue à vida
quoeid.æna do arrænho das terras
e à slaiÚde' das árvores e des vi­
nhas e aos ouidaldos des S€IUS ani­
malis; portanto, nalt'urallm.ente· mais
áv,ida' ria curiosidede das mais di:
verttdas exibições fotclóricas: _.

.

o cél'elbrec <cCAIR'Rü TlRilUNiPA¡Ntl1E».
- Q¡ule· bemraln;te cantez de pro­

paqanda ele eral!l
,A procíssão muitto alnlimav'a, Sem.

dúvida. As oorridas. de ,bi'Cicletas
e as cialvalllh,�darS, ·às tardi'nh'as,
igualmente.·Mals ü CAIRiR'Ü TR,IUN­
FANTIE, p'e'�a: noite dent�b, bat.a
I�odos os outr>os números pela hi­
lari-eld,alde e ·entusia·smo .que pro­
VO'ca,va,

Saíam as Ca'val'ha-das do Larg,o
daiS Pert'as do Céu. Des·aiam o AI­
,to p.,a Corredoura, .Gril-os, Praça,
HUlai de Santo Aln�ón'io, Lar'go de
S. Fralill<?isico, e· era nos Ol'iva,is que
se; dli.rimi'am a's justals em. q!U'9 a's

Ili'dadones e,xibi'aim ao se'u me·llhor na

a:rtel de mon1aif e c'o,nr-elr O:SI seus·

I,:,ndos e a'll'art'Cld QoS' cavalos'».
Depois· de �'â'riia'das pome1no.riza­

ções o' aiu<tO'r olcup·a-s·e, a certo

pa,sso, do <�Ca'nro Tr·i,umíantel» que
no,s inte,r·e-s-sa alqtui focalr:

<�Posto em c'ena -e,ra ele oons­

tl'�u.ído por uma ¿a�retta de balis,
Ornamelntald-o' a ca'pr:oho, um foro'
te e'Sfti'ado atd'aip1:!ado e' cOllo'c·aldo
por cima daiS' va.f'alis da carrerta,
que por sual vez emm' tapaldos' e
.revestidols Gam, s,e.ra'P,iilthelira e v,er­

du�a, delie s·alram quatrol cO'liUlilIas e,
SOlO ne elas, um teoto' que era fo·r­
maida- .POT ·fo.llh,ais de' p'a,lmelira, fIoo­
-res e b'a'lõ·e·s. O es,tra¡do te,ri-a uns

1r€s mEtros efe comprido po,r uns

'dois. e me'i-o de I'argo. Um glrtupO
de -rapa,rig;a'S, ves.tida.s a, r-ig'Olr,
umas doze, da:nçc;lf1do e ca'llita'ndo,
e;la o grande' chamar-ie.
Saía o alit:.maldo Carro da. COif­

reldoma, da· co'nve,rgêneia, da Rua
do pr;io·r. Umal parelha de bois que
o ,J.avtrador Menldonça' g,anbo's'am'e'n-,
te em.plrestava, era a attracçãü que
mc'vime'llt,alVa' lelnlt'almeillt'e o arrala·1
cmh u.1 a'llte.

MElsltra Cata'pi'rra, er·a a chatfe do
muitío dis'outido e apredado gru·
p;o. À Mente' do ca,ro' os mU'itos
él1�ch a,tes a' arder e a múslÍca, a:n '­
ma,vam a marcha qtue selgluia pela
CorredÜ'uta, Grilos, Praça, Rua da·s
LOljas, . e· desfazia.-se '110 Largo de
S. FranlCÍosc:o.

iM';¡iha'nes e mi'lihare'S· de p·es·so'as
a'oolmpanha'vam as «malra,vilihas do
CarpO' Tri.uln�a!llte», E Qlu'alndo a mú-

.

s'cá se ca,lla,v'a· e dava aSO! às
«iAlôas», Me'stra Ca�alpirral re·gen­
do o sle,u glruip'o, e·1 e V'elrslelj a'll a, as
gl'os'as ensaii.adas; e q'uando o es­

tribHlho pOlcllalma'lla os v,iva's a S.
l..Juís, o pov'o, ,em coro, respondia
·com toldo o cai!.or a ú!Jtima· slÍ'laba
ouvida: « ... is! , .. .is!».

Era a maior· graçal da t,r:ulnJaI
Malwha, era, o que as gentes nu-­
I'ais malis apre'CÍa,�am, era O> me­
h:'or a'periti,vo do carro·-arra,ial­
-·f8sltivo-fol.clórico, qUle 'Ieva�a ba·s­
to tempo' al che'gar a S. FnancI:s'co,
Uma ve'z cheigalClo, o grupo salía,

o carro era arruma'dlo' a um calnrto,
e as .raipari:gas chegadas jun<ta.V'am­
-se .ao's g�upos mis,tos qU'e, já e,n­

saiados po,r Joaq.u,im Ma'cae,la, (o
sisudo tocador de caixa na banda
de música onde eu tOlquei, e �oi
m8JU companhe"ro' n'a mesma tilar­
móntÍca) e, mais tarde. por João
F,abião, num estrado palra o (JJfeito
prepara'do -no melio aQ Largo, exi­
btiam al� dançaiS. e can,tares que.
erélm o prazer e re'cre·io dos mHha­
re's de ass.is�e'lltes.
- Eram assim as Festas de S.

Luís'!».
-//-

Embora pareça que nos allongá­
mos nestal transorição, achamos

que mereceu inteiræmente a. pena.
Que· belas deveriern ser as Festas
-del S. Luis! - as qUlalis através da­
reprodução escrita e ,j,n.superávie,1
'de Pedro de Fne,i1a's tomam con­

toIm�ISI tão re'a¡liísit:cos e pioto,re.s'cos ..

Duvidemos. ;;a'c'e a evolução das
épocas. -que ho�'6' se pudesse re­

conseitutr corn ñdefidade 01 celor
e vibração do povo de então.
Todavia muiæo se' poderio fazer

em .ad�q'u'9Çã-o aos recursos. e con­

cepções hodiernas, como cópia e

d e oalllé¡ ue sp rox imaido s d a s Festa s­

a S. Luís!
Corno reverência ao passado. e·

elm atenção às solícitaçôas do pre­
sente, ousemos. das coümas des­
te jom.ail, lançar um veemente ape­
ho d:rirg,i,do à ooouíação desta Vli­
la, e,m elspe'CÍll·1 aos s,eus Hdimos

re'P'reisentantes:
·Vamos tOldos, re'cOllooa.r as Fe·s­

tas de· S. ·.l.Juís no já legendário·
oa.rtaz de LOIUlIté'!

J. C. WEGAS

C:RÓNICA DE
Deslocou-se a esta vila turis­

tica acompanhado de alguns mem­

bros do seu gabinete, o 'Presiden­
te da 'Comissão 'Regi·on-a·1 do Tu­
rismo, Pre sidente da Câmara Mu­

nicipal deAlbufeira. o Ministro do
Comércio e Turismo, no passado
dia. 19, tendo sido oferecido um

jantar no. -Restaurante Panorama.
onde se encontrava incluído o Pra-

. to da coziha 'Regional' Algarvia,
distinguido como 1.° dlassificado
este Restaurante no Concurso le­
vado 'à efeito pe-Ia Comissão Re­
gional' do Turismo do Algarve,

iNa sua visita foi-lhe apresenta­
do o valor potencia] turístico. tra­
tando-se i'guailmante de assuntos

de interesse local ao nível do seu

gabinete, com as .autoridades da

Autarquia local.

A população do Concelho sen­
te-se reconhecida pelo interesse
demonstrado à sua Zona por um

membro do Governo,
IDevemos salientar que desde há

muito Allbufeira foi considerada
Rainha .do Turismo e portanto de
interesse nacional. Não esqueceu­
do o s!')u valor, esperamos que
sejà da.da satisfação às zonas de

apoio ao Conce·liho com o forne­
cimen'to de água ao IDomidlio e

esgotos, 'tal 'como 'Ferreiras¡ Vale
de Serves e outras que ,fornecem
'Iegumes, 'harta'liças, frutas além

Concurso de, Quadras Populares
promovido, na . Fuzeta

pela Comissão de Festas
Nossa Senhora do Carmo

Inolouído no pmglr.ama de Fe's­
tas de N·ossa Senh·o.ra do Carmo·,
p'êidroe':,ra. da Fuzeta, a re·allizar de
1 a. 7 de· Ag'Os�O' próximo al re's­

pelot iva· comissão o·rglani'zad.ora. va,i
'

:p'roimov'e'r um co·nclursQ>· de' qua­
dr·a's ipoiplulla:re's, rellld-o p·ara o elte,i­
to· ell'alborado o s·egu·tn.te relgula­
menfO':

1 .- À sleme'lih·alll.ça dais anos
atn teir i·o res , a Comi'ssã'Ü Org'an'iz'a­
do�ra dais Festa·s, de Nos,s.a .Selnho­
ral do Ca,rmo, na Fuze-ta, promoive
um co'ncuroso de Qua,dras P'opula­
res.

2 - É o mesmo aberto a todos
0'5 poeta's � nalCÍolnais au esuan­

ge,ilro,s'- de'l'9ndo as quadras se­

rSlm eSicrita.s em ltín.gua p.ontuguesa.
3.- CO'mo tema olbr.i:g'a;tório de·

vem 6'SSI8'S pro'd,uçõe's- re�e-rir-s'e a

«MUILHI8R FUZETENSb.
4 - Als produ.ções conco.rren­

reis 'dev·em ser env:aldas em so·

breslc.rito· ¡felch-ado e entdelreçado à
Comissã'o de' Fe'stas de Noss·a Se­
n.hora do Carmo - Fuzeta - AI­
gla'rve, a�é ao dia 29 de. Ju'lho.

5 - As pifOduçõ'els dev·er ser

env.ialdals em trip,l,icalda, da'milo'g,ra­
faldas e ass·:lnalaas com um ps'€·u­
dóonimo.

6 - Dentro de solb-rescr:to la­
erada, ten do p or fa ra o p,sle'uldó·
nimo, se'rá remetido um calrtão
ca·m a identidade do alu,to:r.

7 - Um júri, compo,sto por três
iin>d"v·;\d ua,1 i dadas, crl'alS.s':r�i·cará as

,plroduções e a·tlrib-uirá três prémios
e as mençõe's honroisas qUe h'ou­
ver po,r b·em.

8 - A proclamação dos vence-

.

FALECIMENTO
Com a ida,de de 68 ana,s, fa,le'­

·ceu no Hospi�al: de· Lo.u!é, no pas­
s'aldo dlia' 28 de Maio, o sr. V.ictor

.

,AtntÓtn.io F·er,re.ilra naltural ae S. P·e­
dro (Bragança.) 'e que du,r.ante' lar­
gos anos foi chelfltl, do Pasito da
P.S.P. de Lo'ulié, sendo pe:s.soa
mUlito conhecida, e estimadal pe'llas
suas boas quallida'des d'e carácter.

O saudolso extinto de'xa viúva
a sr.' D. Malria da P.iedade Fre,it,a's

Ponte�. � era. pai da s.r
..
' D.' Ma,ria ('.

Mgrgianda Cortez Ferre�ra, do' s.r.

Fralncisco. Jo·slé COlnte'z Fenre"ra e

da menina Maria de Fátima Pon­
tes Fe-rrei.ra.
À famHia enl·uta'da «A Voz de

>LoUtI,é» apresenta S8Jntidas condo­
lências.

dlOires e leitura das pro'duções p.re­
mia.das, bem como. a etn.:tre:g:a dos
trOlliéus se·ná fe.ita em 6 de A,gIOISrtO
de 1978, e' nO' âmbi¡o das tels:tás.

9 -- NOls' casos, o'misls.QIs slerã.o
aipll'¡caldas as' regrais' iUs>Uo8li's 'nest.e's
ce'rtames.

VIRGíLIO JOAQUiM
DE SOUS.A VIEGAS

CIN CO ANOS DIE ETERNA
S,AUOAIDE

MISSA
No dila 23, pieillalSI 10 hOflals.

da main hã, iSNá oeilehnadàl
M�s,s'a, na Ig,nej:al tM,altJriz die
Loulé, pOlr 'alma do !Seu iSlau­

dO:5'IC> Imarrida, Vi,rgflliiO J,oa­

qUI;m de SO>UIS8I Vieglals,
Agra'Ô'aço 'a 'pre's.ençal 181 to­

das as: pelslsol(li3i que ISle ,dj:,gna¡­
rem 8IslsILtbi,r' -a €'s.te pli,eldbsiO
'actlO'. '.

Ma¡nla dá, Luz Gu:edelS V'¡�lg�l:;

VENDE-SE OU ARRENDA-SE
�ADARIA «SANTA PRETA»

Por motivo de s.aúci1e, ven­
ae-Se o,u a-rrend'a-se p,adaria
de ramas' e nlegóc'oJ afins
com muit.a cI�entel'a. Tr.ata o

própriro: José Ide S-OUSg Ga­
meiS - Aveni,ci'a Marça,1 Pa­
cheoo, 147, Telef. 62318 -

LOULÉ.

ALBUFEIR,A
de mão ·de .obra essencial ao abas­
teeirnento e funcionamento dá In­
dúsoria Turística, 'hoje de valer es­

sencial ii €conàmia Nacional.

Por colaboração dos Bornbelros
Voluntlários conta-se com a des­
locação duma Médica Analista a

partir de Junho às segundas e sex­
tas feiras para serviço de assis­
tência gratuita a 'toda a popula­
ção do concelho. Mais uma ser-'
viço à de-fesa da saúde pública
que desde 'Ihá tanto 'tempo 'se en-
co-nt-ra ao abandono.'

.

Bem haja a corporação des
Bombeiros Voluntários e rodos
aqueles que se integram' no ser­

viço de defesa e protecção" da
população desta zona.

José Leal' Branco

Actuações
do Rancho Folclórico
Infantil de Loulé

(continuação da pág. 1)
Nas úitimas actuações presta­

das, cabe assinalar as seguintes
mais recentes:

•
.

- Ã 25 de Abri'l, de manhã, em

Lagos, à tarde em Aljezur e à

" noite em rLoulé, inite'grado 'nas
,festas al,usivas à data;
- A 1 de [Maio, em Lisboa, no

festival reali,zado no parque infan­
<til do AI�ito: em Monsanto;
- A 4 de IMaio, esteve em Sa­

lir na ifeslta da Esp'iga;
- A 25 de Maio, exibição na

Quinta' da 'Balaia, integrado no

programa de .·recepção· a' um gru­
po de entidades ·inte-rnacionais
ligadas ao turismo;

___. [\1'0 dia 3 de ,Junho, parti·ci­
pação num espectáculo' de bene­
fic·ência, a fa�or da .obra social do
·ciganei, no cinema de Portimão;
-No dia 4 de Junho, em Me­

xiIIhoei-ra 'Grande, 'no arraial pro­
mo'vido pela. respeCitiva pa·róquia;
·à noite colaborou em Quarte·i·ra,·
nas f�stas realizadas pe'la paróquia
da ifreguesia;

,

- No dia 1,L participaram nas

.festas efectuadas pelo -Rancho 'Fol­
clórico iLuz de' Tavira,

VE·NDE�SE
Um balcão envldra-çado ,de

made'i'�a da Á frka � Po,rta e

montna em ,ferro.
In tOlnml8 Paslte lari,a Fastu (}:)

Plraça da R·apúhl:i.ca, 27
� LOU,LÉ.

Apartamentos
em Quarteira

Venoom-<se: com 3 as,soa­

Ihadas, próximo da Garagem­
-Sacar, Te,lef. 62028 - LOU­
LÉ.

VENDEM-SE

Canas par·a- vassol}reifos, ou

para obras.. .;

António Rodrigues - R. do

Castelo, 4 - SILVES.

J. Luís Brito da Mana:

ADVOGADO

ESCRlITõRIIOS:

Rua de Santlli Justa, 82-1.2
Tel. 321505 - LISBOA

(3-2)

Rua da Trindade, 12-1.0-Esq.
Tel. 24505 - FARO

(6-4)
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CICL,ISM,O POR'TUGUÊS
REVIVE NA AUSTRÁLIA

De muito lonqe. da Austráila.
oheqou-nos às mãos' a carta de
um conterrâneo nosso e estima­
dó assinante, Manuel Guerreiro
Gonçalves. residente em Sydney,
a qual se fazia portadora de uma

significativa e' tocante noticia -

mensaqern que nos surpreendeu e

impressionou e nbs deu a enten­

der quanto os nossos arniqrantes
vivem e sentem (palpi'tantemen­
�e,' por esse munde fora) as tra­

dições, costumes e, sucessos da
sua vetha terra mater.

Manuel Guerreiro Gonçalves,
irnpante de. entusiasmo e orgulho
bem 'Ieg,ítimos, deu-nos a notícia
de que' nessa longinqua Sydney,
da IAustrália, se havia constituí­
do uma equipa de ciclistas por­
tuqueses.
As motivações não se ficaram

a dever, apenas, ao irnputso do

momento. hem à carolice despor­
tiva, nem ao' diletantismo pela
moda I idad e· .. , As raízes eram e

são hem mais fundas e bem mais

plausíveis. Como semen·te, 'lá es­

tava o sádio. saudosismo a fer­
men'tar as mentes e os corações ...
Cedemos aqui lug.ar a Manuel

Gue-rreiro Gonça'ives, que nos des­
creve vividamente. as razões da

iniciativa.
,Diz-nos, ele:' «:Um grlJpo de por­

tugueses residentes em Sydney,
recordando os tempos do velha e

g'!orioso lLo!!letano, formaram, uma
e.quipa de cidismo usando ná ca­

misola as cores do célebre. clube,
I que evocam os nomes do passa­

do, pois como Cabrita. Mealha,
Joaquim Apolo, Inác,io Ramos
Cristina, Manuel e Joaquim Per­

na, Valéri·o Clara, VÍ'tor Tenazin:ha
e ta·ntos outros de g'randes recur­
sos.

. ·Fo·i precisamente 'recordando
cç¡m saudé1de es·ses gigantes de
out-rora, que 'Manuel' Guerreiro Gon-'
çalves, natural d'e Parra.gil, Loulé,
e Vitail Revelo 'Gonçalves, natUral
de $ernadas" fundaram o clube
'no dia 28 de Setembro de 1977,
cuJa . direcção teve a seguinte
'composição inicial':, fundador-di­
rector, (Manuel Gonçalves; funda­
dor-presidente, Vital Gonçalves;
secretário, 'SiNina de Sousa; te­

soureiro, António ,José; organiza­
do'r de provas e auxi,liar 'Romeu
Silva e Sezinando. de Sousa;' trei­
nador e massa'gista Américo Dias;
colabora'dores, Oiamantirio da

Crllz, José 'Bri·to, António Rodri­

gues e Manuel LUlís»,

,D'epoi,s de, dar a entender q'ue
seria mui·to honrosa e meritória a

divulgação em «A VOZ de Loulé»
da formação, deste empreendi-

, mento, que muito sensibilizaria os

conterrâneos espalhados pelo
mundo, fo·i-nos dada a lista dos

nom�s que co'mpõem a equipa de
cidistas e que igualmente epigra­
famos.

São eles, José Pires, Carlos ,Pin-
. guinha, Celestino Garcia, Manuel
IPereira, VÍ'tor Cruz, Mário Rodri­

gues, Jose Silva, João Mendon­

ça; Vítor Costa, Jaime de .:,Sousa,

·R.esidencial Ibérica'
,Por inioia:tiva do nos!s'o conier­

râ'neol Sf. Manuell da Silva Farsoa,
Loulé conta hoje com uma resi­

de'riiia,1 que nos honrai pall'a sohni'e­
d aK,lle d a' alrqu i�ec:Uura, p eil a s c0'-

'

mOldFdade.s com que e,srt,á dOIt'a:da
e p e!I'o c onltorto qu el prop'O roiona
a qu·em t1elnlha necesslidalde de· s'e,
hOlspeda.r na nossal v,ill'a.

IEm:b.o¡ra disponha de apenas 9
quarto's ('cam banho· privarti,vo),
sa'I'al de Gonv'ívi·o e outro-s alnexos,

a
.

Rels,'ct:encial libéric'a é ho�e um

el·emento' qUiei valloriza LOlulé pe­
rante quelm nos vislÍta.

'

EMá Idc:allitada¡ .hiO ambieln,te dé­
saffog'ado da Urbanizaçãol Su'l, e

p olrtañ to' em ¡1ona !iranqui,l'a e' a:m­

pila., junto, à s<llí:da de LOlulé para
Faro.

Fel.i.ci�a:mo·s o sr. Malnu,ell, Pa.ís,ca
por ter do'tado ,Loulé de uma exce­

le'nltel Re·sildencial e' aU'gu�amos, fe­
I,;cidalde numa ramo de actividade
em qlue Loullé co,minua. ca,redda.

Antóni-o de Sousa, Vítor Pereir-a,
Jean Brito, e 'Michel Peixoto.

Em sua referência salienta que
muitos deles são ,fi'lhos de Ioule­
tanas, que jasé Pires conta na
seu palmarés 4 vitórias consecu­

tivas, sendo possuidor de notório
«sprint», fazendo recordar Perna

.Coelho: que Celestino Garcia, é

João Mend9nÇlllI 7, Campeão
de Juniores 1977/78

.

.'

consideradQ'motor da equipa; que
Manuel 'Pereira, o mais mdado da

equipa e anti'go corredor do Co­
mércio e ·Indústria dé Se�úbal, se

'classifica sempre 'nos primeiros
'lugares;-ql!Je Carlos'IP,ingliinha exer­

ce a .função de a,juda'r a equ·ipa em
.

,
,

�
.

todos Cis aspectos; que João
Mendonça, é actual campeão em

júniores; que Mário Rodrigues,
José Silva e Vítor Cruz, já deten­
tores de várias vitórias, hão-de dar
ainda muito que falar pelas vitó­
rlas alcançadas que l'hes confe­
rem o jeito de campeões; que Ví­
tor IPereira, .Jaan Michel- e Jaime
de' Sousa, são considerados as

revelações do ano,.
Prestes a terminar. a sua exul­

tante carta, Manuel Guerreiro Gon­

çalves exterioriza. o «grande so­

nho» que a todos anima: o de
participarem na máxima prava do
ciclismo nacional, a famosa <Volta
a Portuqa!». pelo que é' aquarda­
da, com fundamentadas esperan­
ças, a deslocação oportuna da
equipa.

E finaliza com a menção de. que
a «nossa equipa» está cumprindo
o calendário de. provas marcadas
pela federação seguindo-se a es­

tas, outras competições corn aqui­
pas da região.

J unta à sua carta três ·fotogra­
fias das quais reproduzimos duas.

'

'Convém esclarecer que foi de­
vido à obtenção das respectivas
gravuras que o teor da caNa aci­
ma aludida não ·foi de imedi'ato
rep'roduzido, ,como era nossa in­
tenção.
IDe qualquer modo, não obstan­

te as nossas limitações, procu'rá­
mos ·corresponder ao so'li-citado
pe'los nossos caros ·conterrâ'neos., "

Cabe-nos, entretanto, apresen­
tar á esta valorosa equip'a de por­
tugueses de Austrália, as nossas

saudações e congratulações pelo
soi'gnificado patriótico. da inioiati­
va' é felioi'tá-Ia tanto pe'los êxitos
já conseguidos, cuma pelos êxi-

.

tos em perspectiva, que estão ao

seu alcarice.
-

Antes da partida, o <œetershak ream}� está confian.te. Mário Ro­

dpigues '(X) seria o gmnde vencedor. da prova•.

'·�1:��l

TOiRNEIO
. DE ENCE:RRÁMENTO"
DE TÉNIS DE MESA
'No passado dia 22 de Ma,io rea'-

.Ii'zo'u-se na del,egaçã·o dOl INiATEL,
em Faro, o siolrt'e:io, s'elglu'ido da

ell,albora-ção do cail,�ndá.rio, do Tor­
ne;o de Enc:erralme'nto de, Tén:is de
M'S'S'8,

O tOMeio em que,stão que reu­

niu ell'elia:do' número de concor­

rentes dos dois'sexos delcolrre'u a

11 de, J,unho' Ú'ltimo, no PalviHiãu
G.imnolde'S:portivo de Falro, tendo
a'llc:ançaldol' fasels de muito entu­

�iaSimo e' aV'elrbaln!do ine¡gáv.ell êxi­
ro e pr,op'aganda. p,a'rai a moda'l,i­
dade.

• JOGOS JUVIENI6
AIl..JGAHViE-78

.

Promorvidos p'eJa Dellelg'a,ção Re­

g'¡-on,all de Faro vine,ulada à Direc-

ção--Gelrall dos Desportos, estão
emi curs-Q' ais (¡Jog'os, J'uv'en,is, Al­
garve 78», cUljo calendário de pro­
vas abarCa um pe.ríodo, que teve

oO;mlElÇO a 25 de. Maio passa'do é
te'rá o seu t'e rmo a 2 de' J u'llh o ,

p,póxim,o.
O certa:me, deslenro!!'a-se por to­

daiS' as sedes dos cOlnloe'hhos do

AII·g'arve e comp,orta as s:egui'IT�es
moid'a'lidade's desportivas': ande­

bol, a1:íI'ertislmo, badmilhlton, balsqlue­
teboll, dcI.ismo, els,grima, futebol,
ginásrti.c'al judo. rugby, remo, ve'la,
vo,I<e,ibo'l· e marcha.
Em Loullé, a 28- de Maio, teve

, I·u·gar a provai, de badmi'nton, a 11
do cOlnrente' lutas (escalão dos' 8
aos 16 anos) e n.o próxi:mo d,ia
2 de' J,u'liho, Judo> (infant,is e jlu­
venis de ambo:s' os sexo:s I e II).

Será desta que a Ria Formosa se vai
tornar mais útil e mais formosa?

(contlnuaçãc da pág. 1)
tos HidráUiI·i,COiS, da- Direcção-Geræl
ds' 'Jiuri'Slffilo, des Capitenéas .dos
Portos de Faina, OYhã'o, el Tavli.r:al;
em representação da Direcçâo­
-Geral des Serviços de F,omelnto
.IMalrítimo, e· do Sindioato dos Pes­
cadores dai Sul. .'

, A crieção de novo's núcleos po­
PUloic,'O!nal;'s, constnrção, reconstru­

ção ou amplii,a:ção de ed:lfí.ciOIS'- ou
outras con struções. Instalação de
novas exp loraçô e.g, E-grílcÜ'llas ou i·n­
dustriaés e' ampII,ialçã.o: das Já exis­
tentes aterros OIU escavações.
ebertura del noves poços OIU' furos .

de. cepteção de água, derrube ds
árvores elm rnacéço. ,i'Clam i'rte·r­
ditos sem, prévie aluvoúz,açã,o..

Finalrnente 'p're,tende'-se acaute­
.

.ler a ria de 'Fam-O!lhãlo ou ria For­
mosa.

F1ina·lmel!11e pnetende-se conser­
Vla,r a' única, Jialgluna: ainda pouco.

.

.polulda ou unbalnlísltiloamente' 'des.-
vnuí'da.

'

;F·ilnla·lment,e pretende-se co'nse.r-
.

var 'uma zona I,alg·unar db sotaveri­
to' 811Ig!8¡::v,i'o de' «alto slilgnilfic:aldO'
e'clol!IÓg.;'C'O e. grande· valolr Cli'eln:tífi-

co 'e,c'onóm;oo e social». e de
at¡a.c,1.1ivo:s. t.u-r,í'st iC'OIS de dilf¡í�i I
quantilfi:c·àção. e ocorrêneie em Por­
tUlglal�.
Não quero nem s'eli· critic-ar, 01 di­

p:holm¡al nas suas .fa:c:eItÇlg, n,eg:M,i.vals,
que na�lu'�a,llmelnte, emcerra, Bastem­
-me. ais' ipolslilliVias que são múirta·s.
M as u'mal g'ralnde lacune ex iste' no
dilpI,olma: ã, Cârnaræ Municipa.1 de"

_ Loullé ¡Oli i,nldelvidame'�ltlel e'SiqUieici,-'
da, "

.

O '·I'e91islatdor esqueceu-se que
gr,alnd e parte do's t,e roenos ma,r,gi'­
rrais à r:<be,:,ra. de. SãO' Lourenço OIU

do Ludo. toda a ril!;l·elilra da Gondra
e do Tejo do, Praia, o- Ancão e

parte da conhecida «Ifllhal de, Faro»
pertencem ao, termo de Lo,ullé:

<Pois que esta fallta' seja sanada,
e que al Rlia· Formosa se tonne a

pareir de aglo<Ta cardal vee meis for­
mosa e li'h1IpI8> para o ,pira·zer dos.

al!ig:a,;,v;osl e do's tu<ni,s�als sEiiffi'P'ne
-dese¡jolsOls de admimre:m as' bele­
zas natuoais de oue 0' Alqarve é
tão p:ró:dilglo e qua estão ainda tão

pGtJIC'O' aceuteladas.

ANSELMO DE Ó

A ·Galeria do Hotel da' Ba!aia -

Albufeira -, ap,resenta., até 30 de
Junho, uma exposição 'de Gravu­
ras de Teresa Calbríta, num t01al
·de 26 trabal'hos. (2.' pubHcaçã,oL

'Maria Teresa Cab-rita Fernandes
Correia, nasceu em Setembro de P'eiliO Juízo de" DiJ'1e-iit:o da
1943, em lLisboa, 'cómama de. uOlbllé -a La IS'HC-'Fez O curso· de Cerâmica na Es-'
co·la de .Artes 'Decorativas António ção, \S¡O,r�Elm édito's de SEIS
Arroio, comp,le'tando posterior- M6S6S, .colntado,s da! ia e�'
mente· o Curso ·de Pi·ntura

-

na Es- úl.uima pu!bNiOalçã·o· a�ls,te;
cola Super·ior de Belas Artes de 'a:n'ÚnlC'ilo, ditiando' M�NUE:l ..
Us,poa.

.

'Participou eni divérsas expos i- M)UTÃO 100S SANTOS,
ções co·leC'�ivas no Salão da Jun- que também ier,a, 'Gonhemi·do
ta de Turismo da Cõs'ta do Sol po!r MIUT.l\O DOS SANTOS.
('Estoril), 'Salã.o de Outono e Sa- .t..,

Ião de ¡Primavera., e em diversas: qUia '¡Oil VIUVO, t.rabalhador ,e

ex'posições na Sociedade Nacio- com· al últj:ma, re:sidênoi·a Cb-

nál de Belas Artes. nhec id� no País, no, Is,ít�IOI da-
Olassif:cada em 2,° lugar, em Charneoal do Mont,e Seco,

Cerâmica; no Centro Univers,it'ário fre'gue'slia de. S.' Se:bastião,de ILisboa, qual-do ainda' estudan-
te, está hoje represen';¡¡aa em di-'� c.QInce,l·hQ de Loulé, ag'ona: alJ-
versas colecções -particulares. sente em parte· 'in.ceirtai da.
iBols.eira da n,irecção-Geral dos ArgE'mtiÍ1I1.a ,paina, nia prazo: .de'

Serviços Culturais da Bi,bliotec3 20 dia.s:" po'stler.br à.quell,e dOia
Nacional.

É){PoSiçõ.eis individuais: édi tOIS, fimpugnar, Ina: ISl6lcçã'Ü-
CantJrias/1973. 'espedal pa.ra j,u,s.tHica:ção de
Galeria Sauvage, Bruxelas/1976. a.u,.,ên.oia Si declaração da sua,
IEsta, exposição pode ,ser visi- .morte prelsumida 'co,m O n.O

tada diariamente das 10 às 24 ho- 53/78, O pe'di,d.:0' Ifo rmLilla do·
, ras.

pedo, requ€lrente Joaquim Ga-

!:iço' dOIS S�:ntJo,s". 'oalsiado,
con-diutm de máquilnas, ',f1e'7
s,idenite no Slíuio dOl Monte
Seco ·atrás ,rerer'do. No me,s'-

, 'rno proce,siso 'São, oittadoisl ,por
édütols

.

.del S E I S MS5:E,S,
'iq u a Imentle .con t'adOlsl da. 2.· e
última plubldca-çã'o deste.
anúncio, os' ·in t.arelslsladoIS·
INOERTOS pa:na, no prazo de
20 dii·as, depo·il',1 :de' d1eoolJ1nido
'o do's �ditols., 'imp.ugnarem 'a

reJe'r:da �usiên<Ci:a: Ida,q u<el,e'
Joalqulim Ca'liiço cbs $.a1l1tols:

Loulé, 29 de· Abni·1 de·
1978.

, O Juiz de Dli.�e.ito,
a) Már.'o Meira 'f.Oil'r&S Veig�

O 6scflivão Id<e p,i,relito,
a} João do Carmo Semedo

ExposiçãO de 'Gravura

de Teresa Cabrita

APARTAMENTOS

EM. QUARTEIRA
'V'elndem",se-, com 3 lals:S,Q�a­

IhadalSI. Um ,siitula�'se próxi,mo
db relslt,a:u:naint,H' iM nh:oltI8, ,e o

OIU.triO' no B,loç;Q C. em f'l'en-
. tie da: Tonra Azu!. . .

, T-r;3Ita:r peilo te'éf. 65583 ._

QUARTEIHA.
(3-1 )

HONDA
Moto: eB 125 S, Vle·n die�lse.

E,St1Ja:dlo nov,o.

In'k)l�m:a: Tel,eff. 65490 (,de­
pOli'SI dialsl 20 ho'r;3!s,).

Empregada doméstica�
PRECISA-SE

I

Gon-ualcltJa:r p e:! o t,ell,e·fone
62833 (dais 20 à,s 22 hlOlras).

• ,.¡',

TRIBUNAL JUD'ICIAL
COMARCA
DE LOULÉ

ANÚNCIO .'.

1-

B E B É S

Sen hOlra, :aceita ,vr.artJalr l(!ie
bébés, dbsi 5 810IS' 12 meises

de �i dade,.
Infolrm:a H. lien:entIel Ga ...

! hlalrldo , 1 4 LOUlLi�.
(3-1 )

.
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AQUEMAR DE PO,RTUGAL Empreendimentos H o te l e i r o s, Limitada
'QU;�RTO CARTóRIO

NIOTAfUAl DE LISBOA

CEIRTIiF'IGO PAIRA EiFiEl-
TOS DE IPUBUCAÇÃO:
Que por '6lsC'rJ'tlU<na diet 23 de
Mlalb de' 1978, ,1,a'VliJ8<dla de
foliha!sl 28 181 ·f¡ol:ih;at:;l 32, do' E­

vro de nlo'tlalSI Ipi31r;a eSlo6t>ulr.as
dlhile,r,Slàls de"lt.e� üa1rtó((o, foí
Clonl3rtilbu,ídla, IUlmal ISlod'oda,de
pí:J,r QUIOltl3lS' le ,nelSipiJln�lablllid:3-
di'3' 1·"n1lirtlaldla', ,rKliS termos e 's<;b
'a13' oI:á,ul�'u,I'a:sl dOIs, 'alr�;'glolsl .se­
guijnœs:

CAiP11UlO P'RIMEIIRO

AIRiTI'GO PRIMEIHO - DE­

NOMINAÇÃO IE SEDE - A
SI1,cli'e:dlaldie' adopl1a, 'al denorrs­

nlalçãr.J1 ,«A¡QUEMAIR DE POR­
TUGAL - EMPiRIEEND'IM E!\J­

TÓIS HOTRaROS, LIMITA­
DA>) , e Wlm <a' :s Uia' slede 'e

p,r:ncJlpa'I, �,�ahell,eó'ffiento em

,AI'lmalnls"!, frelgluesl; a ,de ,t\!:
Im3n,s'll, oonoei!ho I�e L,:'>ullé.
,>P'ARAIGlR,AFO' P'RiIMEIRO

- PIo,r dleln:be:nalcãlO dia< Cle­.

rê'nJé'lal, la ·sIQiCl�Qdiade pD dg • á
tnans!f>e,oir a sua Is,ede o 'i r J

qualliQlUler IOlutno' I'o,clall ..
IPIAIÀAGRA,FO SEGUNDO.

_:.:... A 'slolCliedade pOlr die:!,ihe­
mçã,::>, da, gle'rênd,a piodp:rá
elstabel!le'Cle.r .ag'ênloj,clsl, f¡l',',a·ils
ou q uallqule'f lo:urt'ra's, fOlrrr,J;ls
die reprelslentJaçãn SIOICli.all, den­
trn' eiU �o'ra dl9 t1e1nri'tó>rb po,r-
tUigIUê,sl•

·

AIRTIIGO
OBJECTO

SEGUNDO
A sIQú:'edade

tlelm, piO,r lobje'Cltn:
'al) Qlulal'l�qUie'r '8Ic�t;jvlidlade's

l�el!IÇldblnladals. 'C:fl,fY1 'O' tiUii ':ISmo
e' hort;lel!lalnila;
b) ,A 'alq uliISIi,ç?o diei telr-

rent')IS no :A,Ig¡alrv'e, plall'a' IQi die­
ISlelnv,o,,\i'm'entlo, de um CI:>lm­

plexp' turí,srtiool.
,.ÀJRirIGO l1EiRiClE IIRO

DiUlRiACÃO - ,11., dlulr.a,ção dia
,'Iodeldia>die é por tempo ,iinde­
te rmínado, Cl0Intandb·lse· dle'31-

CAVE - ALUGA-SE
· Situede na Rua Poetl! Aleixo.

·

Trita: Av Cos:a Mealha, 90·2.'
...:.... Loulé.

de 'hr.')lj,e, o eXlerdoi!O da ISIUla .

,alotilv;ldI8Ide, .ra:ti,t.:lClalndo-s'el to­
davie. tíO>d:JIS' ,Q¡S actos que.
plralt:; oadolSl'

.

.a'nte-r brrnen be em

-seu nome, oor os. represen­
tantes o\OIS 1;úoiIOIS·, 'a> 'elllCl eram
de ,j,mputar ..

CAIP'íTULO S>EGUNOO

AHnGO QUARTO -- DAS
Q

.

U O T:A S
'

O cap·rta.1
ISlolClilal1 de V I N T E M 1-
LHÕIE,S DE ESCUDOS, será
ne,�MIz18dol 'em din heíno, '8' cor

resoondente à ;SIOIm31 daisl
qUlortlalJ sleg'U'�nt!els:
- -DetJ8'nIO'Ve, m;ilhô€ls' di:)

escudoe do sóco
.

{(IAQUIE­
MAIA., LlMlrrED�);
- Uim mi,lhãlOl del 'eSlc{J,dJol�

di:> sócio Antony iR'olslha>n da
Cruz.

.

PAHAGRAF'Ü" ÚNICO - A

qUlolÍ:Ja' do 's60'i()l «,AQ U EMAR,
LlMIT'ED», é _relaIHza,dia (!m

dualS, pr:eSlt.açôels, a, plnilme-J,ra
no 'r'nIOln '!Janlle .die diez n 1:;,!lh ôe S

de 81�ICU¡cJI')IS" já dle'u enrt!1ada'
nia. cafixl8I ·s'()'c:'a'! e a !sreg un di"!:
no' miOln;balnte de� !I1ove mi­
l,hôE1f;: de' elsGudlois, qu'e le>nt�'�a>­
rá n'a, Cla> xé !slOoi·all lalté De­
zlembl"o, die mliil nOVI8'Oen1:oISI

lo,',tlelntla> 8' d:J'ij,; 8' 'a. quIO tial do
o.u '!JnCl' sóoió já fiQli' Irelall' z:ada .

OAIPí"f.ULO liER'CEIIRO

AIRnGO QUINTO - DA

GEiR�INCIA - A g!ElIrênclia da
slOdediade , dFls'Pe'n'�a>da de

calu!çãIOI, !sle.rá eX'8:rc'ldla ¡PO>:"
quem lal lalsls,elmb>:ltl':a ·qe'�a:\ de­
termina'r, Ifiiioando desde, já
nome'a,cJloiS\ 015 dO;IS g'elnentleIS,
G'elntdlo Uim i0 VlCl8L..pnelsMente
dio sóClio «AqUlema,r, Uimi­
tedi», iO' Sie-nho'r S,alnford J.

L',ebs:ohutz, em reptrelslenta�
cão daquleha �.Io>C"etdlade·, e' 'i)

� u tm IS,Ódio 6ng .

o A-nrtolny
ROIsh3ln da Cnuz.

PARÁGRI.AIFO IPIRIIMEI:RO
- ,A isoc"edadle oJb¡rig,a..¡sle' �m

.iuízo' e fiOll'lal .dIe'l!e,· 'Cloml 18, 'aI5-

slinalt,ura ·dle do: J diDIS, IS'!?1U'S

g'81re:n't1e S .

PAHÁGR:AlFO SIEGUN D O
� Os' 'glell'entieIS, plO:dIe:rãiÜ dle-

11E'Jg¡3!r '€ m 'q uem entendle'nem
ais IselU� piClde,rle's .de' glen�'I1c lil.

mes'm,o em ¡pes,soals estra�

T.J\1'
TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES

PRETENDE CONTRATAiR PARA A SUA
DELEGAÇÃO NO ALGARVE UM

OFERECE:

*

nih a:sl à ISIJdlE:!dIade', 'i1a>t¡ilf,i 0811-
co-se tOidiavilal, OISl que ¡JIOIr
e,"e'sl já forem oOlnfe'l'IiidioiS pia­
ra O' 'efétlo.
?AHAGRAIFO TBRICEIHO

- A gelrê·n!Ci,a poderá oons­

bitJuilr mandaltá'r:lols dia socæ­
dade, nOI::;' terrnos e pana> lOIS

e�e,'1:IDisi do dísposeo diD, 'Blrt,i­

go dlu,z'en>OOls' o'lnqU'entJà e

s,eli¡s '81 'SI8IU, pla>ráglnal�ol únlilco"
do. Cód;go'· Cornerciel Portu­

quês, ou, piaria, quaesquer ,DIU­

trois i·:,n¡s, medilaln be' procura­
ção,

P:AHÁGRA,FO QUAIRTiQ -

À gerêncíla, é exp're:ls,ament�
vedadc obni:gm '8' ISIÜ'Cli'edadie
elm f ençes. abonações, _

ou

q'Ulal�sq,u'elr oiUtrolSI actos ou

oo>nitJraltO!:;I eserantios' aio seu

objecto.
. A.RITI;GO SEXTO - A ge­

rêndlal
. terá os malilsi ampllols

podereiS die glerêndal Ifj ,die lald�·
mÍln'iSltnalt;ã'Ü' ,da> ISIOIc'·iediade,
d e' Slli' gn�adamen,te aldqunri r,
onl6lnalr ¡OIU :alililen'air benlS hm:O�

bU,:árbsl, Cleillebf'lair qu ali:squelr
Clontll1atols de ,empi1e':t9IC1a, re­

l:aCijon'ado's Clom ,o' ISI8IlJ o!b}eG­
t'O :jo�CI¡Ia;I, �stlO' é, dlOls t'�rrenOiS

que' pIQlS:slU':,r, Clont,nalÍlr em­

pré'SIt,'mIOISI ou Inelg!o'Clilarr 0.5

s,e'u Si t'ermolsl, P'8iGtulalr CI(}m·

devedioll1els '6' .ar'OId¡()I�e:s e de'­
sl!stttir 101U t'ranlsligl:'r em qIUI3I!'­
quelr pl,e'ito julddall', ,>,em ne­

c·(lSiS'idade die pr-évia dleiJiibe­

'na:ção eh lalslslembléa g.e:I8I!.
AIRTI'GO SltT1'MO - Os

dlO<CIumentolsl '�eli8rtilvOISi a I8,C­

tOiS' d� melro eXIOIE'idli,ent·e, p,o­
derão seir a;s:s.ffl')�dQ¡sl plO,r um

SIÓ ge,mnte ou . piolr Uim is'8IU

maln,cbtã �io nlOIS tle�mOIS: '€ Ili�

m·rtleIS' dio f'l8ISp'8lcrtIIVol' ·malndla�
to'.

!PAIRAGRAIF'O ÚNICO -.

COlnISlidel'alm>is'el 30011DISI de me­

�o &�p.e dlilelr1lte 10151 q ule Is'e de'!l­
t1¡,ni8Im ia' ;d!alr despacho, 181:;)ISJ 'ne­

góC'i:ols: olr>dl'lná,r:iOISI dai 'so'clie­
dade. oalbletndb ne:srta. oartleigo ....

r�3' '() 'Sla¡qurel die ,lelbrlal9 e d:e
oh'eque;sl pia>g·ávlelj,s ·à ¡próp'i1ila
siO'o'ledlaJd8' ,e, IQI endlolslSO die

qUlal;¡slqule:r t1t;UilIOIS pana· de¡pó­
'SlirtOi 181m' banclolS' à or-diem dia
siooiledialdle .

, CAIP1TUiLO QUAHTO

.AIRTI,GO OITAVO - DA
CESISÃO - A oelslslãlO die
Quortla,sl d'elP'eln dieI. e m toidl]IS
O'S ICl3ISk')15', dOl plrlévliio COlnlSleln­

tliffi¡entlo� da' slolc',edaJdle, à
q Ulai! filoa ·relslelrv'adCl, elm p.r.i­
m!Fii"'O ,Iug¡a1r o di,r-e:1;o de pre.:.
rorênClila,. •

.

ver indiv:lsla, deverão tocos
OIS i:nt:elj�eUS'aidbSl ·dlesliignlalr lum
¿,e, e¡n,tneo eles cue 'a tlo:dlois
represente perente a socíe­
lâla:dlfl.

ARTIGO ·D I� ,C I M O

A'I\A·OIRTI,ZA-ÇÃO - A is'OIC''E'r
dlade podelrit arnoruzar 3>:;

ouotes daiS! sócios piel"::). va,...

lor do úhtlimo blallaJnIç'o cor­

r+g.ido ple,l<a alc:tUiaM'Zaçãlol, feli­
lia 'n!Q. vlalllCllr odio activo nos

sleglulíntie,S! OaIS!O'S:

a) . qUlando a q UlOrtla. tor

objecto die al�rOlllalm'e\l1itÜ', alr­

nelsrtlo" plnolvridên cia clalutelhalr
ou penhona

_ b) quando IO' sócio for In­

teñattOl;
'c) qUla!ndb IO sócio '¡,nkinlgl�r

I)' disipolsto no Iéllrtijg!O IOli1:iaIVO;
di) no q ue 'l'IelSlpeiiltla alOIS só­

c ·'OIS 'i'n.dlividlulalilsl, 'n10' caso .die,
fail,eC"mel;llto dio. mesmo, sem

deislcendlent'eISi. '

OAIP1T1JLo QUINTO

AHífllGO DleCIMO PIRIMEI­
RO - D� AIS.s EMBLEIIA GIE­
RAIL -- Q.ulalnc:b a ,I'e:i. neo

iimp::>>nthI3
-

'elx PI;-.e,slS.a.melnte iCl'U­

tr.<JIS' flo:rmalllidaJdielsl, s:erã'o eis

a;s,se¡mbilieliiasl ge'ra,i,s' ClonVOCla­

da,s· p,o'r Cl31rt13 r1e'glilsrtlada'_ ClOlm

(l'VliISIO' de ,¡;eoepç.ãlQ¡ diilrlig·',dalS'

aos -560'1015: cum anmcedên­
cla mí'n';'ma <éle olito dnals, 'c LI

.

tninte dllalSi is,e ,pes<ndlen1.1eiS no

elsltrlalng,�lirno OIU laí esttvercrn
a,Uls'ent€IS' e tall, facto for 00-

nhec'do dia socedade.

OAPITUlO SEXTO

.

AHTIIGO DISC¡MO SEIGUN­
DO - 'DA DliSS.QllUÇkO E
DA LlQU'IIDIA çÃ'O :__ NIO' ca­
S1Q Idle di,sISIOI: U'Ç.ãIO, ella socse­
d3de !slelrão Illiqu '·dtattãlr'Ho!s' 1'0-

dOISI OSI .SÓdiOIS .que procede-:
rão à ¡,iquildla,çãlO e partuna
conl�'Jlllme estes lao,lrdem.
PAIRAGRiAIFO ÚlN 1.e0

A faúta< ·ae acordo entre lOIS

13lÕloíos, .será o l(l'Ot>ÍVlO. da siaL..

e edaldlel ,aldj l,J·diibaldio ao sócio
q ue mlell'h,Qlr propotsta a plre-
Slêlntalr.

'

IEsltá die oOlnfolrmidaldel corn
,"] .o:r:1g�nall, 'e que n 18' pi3lrt,e
omlit:da' nada há 'em ClOlnltírá­
r,":J OIU al!lém Idlo qu·e ISle <n<alrna

OILJ tnanls'ClreVle.

LÍi·c)hDI8', vllnte· e ISle:t1e de
Mal;'O die' milli n'ove,oentols se­

tenlta If'J oliltio,.

O 3. o Alj uda>n.tle' dio Cart6f'1io,

Orem·IJld�1 d� Plaltrotcíniio
AOIéIo'etto

Fundacão .

da . Construcão SoCial
.> • .>

I

Dr. José ¡António Madeira
C.AIR�óR¡JQ NO"[A>R.IIAt

.

DO CONCELHO
DE OLHÃO

Me,tá" la: li,e. Miallila' diD CIaIJ"n1>O
Vil!hena Sequleill"1a: 'el SelJ1pla

leaIl Cialbñltla
Oelrt;¡fiicol qUle por ,esIClr-itu­

na 101nt8'1l) 'E'!x,ar'a<da de, fOllhas
Vlint¡e' 'e dualS verSIO' a. Ifblhlals
v�n,te 'e' c:inaol v,el1E'I!} do. Ih;lvro'
nlÚmelrOI A�Clen1:'Ü' ·81 dle'Z8IslSiete
d:e Inlort1asl pa,ral eISClr:tIUif'al,1 d:_·
v'e'ns:a's\ dlelslt'e Oa,rt6lib, fbi
clOnlst:ituíldla IUlma: Fundação,
com 'éll dlelnlomihaçãe, em, '8!pí­
gmfe, COlm 'sede :em Qua>rrtle'!­
ra, cloncelhio di8' JLlOiullé qUie
tem ¡plolr ·obj,elctilV'Q la' pnomlO­
ç§o sloo;lall e eClo'nÓlmli.c'a ·dlois

pl6JSICIadlolnels; ·marts. nlelc'elsLS!iita­
dbsl da "'¡llla de 'ÓI;hãIO', util!li­
zan cIJo> pall1a, i'SIEb tlodols OiS

mebs 'l,elglal]51 '8' út:eiilsi palrla tia,1
fim e delslilgnlaldlam!entlel: «Pro�

j.e'CltJalr 'e' C!OTj1'.:;It�Li'iir calSla!SI die
r·enda ,Slolclial!' pla'na> OISI ¡pelslcla,..
('orlelS: maliisl nleloe's 01i1t1a1dLJIS dia
v'i!la' del mhão�>.
IEstá loontol'lme.
O·lhãlo, alOIS> tJrn.t!a e um de

M'alio dle·ml¡ll nlOveoent10's 'e se­

tenta 'el 10_1ttlo.
O Aj.uda'n te,

AlntÓlmb Gomer; Re'lógio
Júnr/Olr

VENDE-SE'
Vendi:) se uma moradia de ca­

sas parI! habitação e quintal, no

sítio da Piedade, freguesia de S.
Seb8stião.
- Várias coureias de terra de

semear 8 mato com árvores, n'Üs

sítios da 'Pi&da·de, Cova da 'Pie­
d!!de e C!!mpina de Baixo, re"­

pectivamente, tudo na freguesIa
de S. Sebastião de Loulé,
Tratar pelo Telef. 2191303 -

Linda·a-Velha.
(6-3).

ASSOCIAÇÃO DOS COMERÇIANTES

DO CONCELHO DE LOULÉ

INFORMAÇÃO
Por se 'ter y;erilficado que O' "'horáriO' de expediente até

agora pratiorudo nãO' oO'l1respondia in'teúramentJe aos inte­
resses dos, nossos associados, foi deliiberado estabelecer o

s,eguinte novo horário:

De 2.ª a 6.ª feira das 10 às 13 horas

Des,ta forma se pretende não só melholl13[' os nossos

serviços, comO' prindpalmente atemder as sOIlicitações dos

nossos asso'Cirudos.

A COMISSÃO INSTALADORA
(5-1 )

PR,IMEIHO'

MÉD.ICO
- RETRIBUIÇÃO COMPATtVEL
- VIAGiENS PARA O PRÓPRIO E DEPEN-

DENTES

Os interessados deverão dirigir «curricUllum» profissional
pafia a DelegaçãO' dos TAP no AlgarVie (Faro) até ,a:o pró­
ximo d�a 1 de Julho.

Co>ns1ent>iln do a ,£I:)C' ,edade
no:) C8'SlSãlO, mla!s nãlC> ulslandlo'
(:JI) d',r,etirto die p!ref.erênC'llBl,
pa¡slslalrá el1:e ,¿¡;re'tü plaina OIS

SÓC.;iOIS, e pl1erfielrQn>d!o, malis do
que um, será 18 qUlortJal divi­
d' dia, nlal pmpiolrçãiO- daisl q uo­
t'alSI qUiei OISI p're'�el'1ent'els '1'1"::1>
s>U'í�elm.

PiAHÁIGlRA,FO SEGUNDO
- O CIO nlSlent1ime nt:o dial sh­

ci'edaldle para' 'a' ce�3,sã,0 de

q¡uloltia's! depende dia, dle,llihe'r,'J­
çã.:1 d:q, 2IS!"'em bé'a ç¡ elml.
A.RTIGO NONO -' Dl'VI­

SÃO - t '''�vrE'1 a' ,cl:v:islã¡Q' de
q L'otals pleIJI'),<;i h'erde,j,rols. diD,S
ISIÓC:;IDIS', qUle ISluüe>dlel"em à,s
pels><lolals ;ncf,,,,i·dlula,¡is, qUle f¡ac..:
Ç12:m plalrtte, da ·sl:JIo:'edlaidle.
PiAi'iAIGR.AtFO úlNliCO

Enlqu'antIt:J a qU'orta se manti-
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colónia da U.R.S.S., q�e assim

al'a,rgar.ia o seu já coloesat impé­
rio, eté às ocldenteis praias IUSli­
tanas.
'Fel,izmenítê que nem todos a's

bons p'Ü·rtulgue:oo'S pródamalram, o

seu impo'lutol apau'<tiidarismo e mui­
tais mi,llhares de nós soubemos
rnenter firme o npSlSlo queœr, él

nosse fi·pme· e inabalável vontade
de 'contilnua'r al vi'y'er OIU'm pais I,i­

vre, independente e democrático.

GraçalSI a i SlS.Q
.

os cornunisra s

continuam a diSI,w<tár das J.ibe.rda­

des que em demooracia lhes sâo
concedidas mas multos daqueles
que o não, são (apesar de' senri­
rern O· direito de pensar peles suas

cabeças) continuarn ainda trauma­

tizaldos pe'l:o vi·o,llentissimo oho:que
pSI 'oolllÓglioo oom que, ais feri.ram.

'E, por mUlito q¡ue isso clu·ste ao'S

que tonan'l. mernta,lliz,ados p'ara fa­
zer ca-I,arr toldais' a5 vo·ze's diSlc:olr­
dla'nte,s, ds alutê,ntico's admkado.re;s
da vendade'ira démooa'c,ial (po.pque
a'ceirtam o ollamor de voze,s d;s!cor­

dante,s) lá vã,o pe'rderndo o medo'
de' ,tal'ar plubl,i'calll1eiHe no selu pró­
prio pais para. exteriróriz·arem a- SlU<l,

pfoJíI[J,nda revollrta pe.rante talnta in­

j,us,tiça de, que fo,ra'm e' continuam
a ser vítimas.

R,etfé<rimoon aiS e·spe'Ci allme n t,e à­
qUleles agri:c'UiI1lo;res alente�.8>i1'os qUe
muito re'centem,ern�e' !Íiveraml a' co­

.rag'em· (ponq'u'e a,inda, é preloi'so
ter muital c'O'ralg.em, plalra', no p,ró­
p,rio A,lenteljo, diSiCionda'r da vora­

glem comluni'sta' qU'e varre,U' alq¡u'e,la
provincia) de «exi9.ir a devolw,Jo
dO-51 s¡eus bens. r,oubados há cer_

cla, de 3 a,nos» e que, em tel·e·gra­
ma's dini,gli'dos .a'o Pre's:idente' da Re­

púbHc,a, e ao Prim8Jim Milnistm (da'­
men,tam não podelr ter oonfiança
no Minis,tm da A'gri'cultura, oUija'
demis,s'ã'o oOlns,idera·nam deseljá­
veil,».
Aos p.rin'cipais resip'Ons'ávei:s pe­

la aIQr·:cuhu.ra, fali difi'g'i·dol o . selgu,iln-
té tell,e'grama': .

(lAg'r.i'oul'to'ne's· do AI'elntetio re,u­

n!idols em PI:enr.árb em Be�BI pro­
te,stam j-unto de, V. Ex." p'elado.rma
.inljluslta, da' cOlndtução da p'oHtica
alglríool,a' do GO'lle'llo. .

A e'l1tre'g'a das' rese,rva¡s está pa­
ra,da. Os alg,riculito.re-s desap'o!s,s'a­
dos dias suas terras necess,itam

1 \

APA&TAMENTOS
Vendem-se apartamento,s,

por estrear, situados na Ex­

pansão Sul, com 4 .ass'o<:llh,a­
da,s', elevado.r, ampla ,cozinha,
com os requ;sitos. moderno.s.
Trata te!erf. 62482 - LOU­

Lit
v

o medo .de falar
de receoer BIS reservas corno meio
de, subsistência e realizeção hu­
rnana,

Novo ano, ag,ricolla tem início
'em Agosto próximo. Pedem que
as reservas sejarn entregues com

ungênoi'a' de< moido a poderem to­

dos reiniciar a Sua actividade.
Lembram o palgamento, das in­

dernnlzaçôes Qlue está por �a·zer.
Também os frutos pendentes não
toram plalgo's. .

0'5 aJglriloul'to'r,es exigem BI devo­

lução dials seus bens roubados há

cerca de três anos. Lamentam não

poder ter confiança no Ministro
da, A,griouhuna cuja demissão con­

sideram desejável. Agu'ardam jus- .

tiça».

•

Outr-o e�em¡p.I'o bem ·�rizan.te. de

qule' o. p'ais s¢ v,ali I!enta' inas s'elg'u­
ramente demo!cr.a,tizalnldo está n'Ü

Ita:eto de ter sido possfvel org'an':­
zar no Porto a maior concentra­

çâc de lndustria's [arnaàs orqaniza­
da em Portuqel,

A,i se descreveu serena é desa,
paéxonadement¿ o triste quadro
.ma'qu;av'él,j1co preparado por for­

ças allhei'as aos lnteresses dos por­
'liu'giUleses e que tudo pretenderarn
destruir para no's reduzir .à mísé-'
r ia e, à fome, que, depois arraste
OSI ipIÜIVO!S' à mais, d'e,girald'a'llt.e, e

crue,l· salnlguiln'ária das ditaduras.
A reunião do Ponto foii comia

que lum alertar de consciências'
de, quantos portupueses ainda se

disponnern a I,utar ·por umal v,�da·
melhor e que desejam contrnuar a'

traJballlh,ár para que Portuqal consi­
ga aproximar-se tanto quanto pos­
sive,1 dlalquelal Eluropa mais evoluí­
,da e, à qu:sII, nQls Ililgam Ilaços' terri_.
toria-i·s, e·s¡pirituaisl, lin g'u.i.Slti'cos, hu­
manos

I
e oUlltt'U!rais.

. .

J: B ..

MACACÕES
(continuação da pág. 1)

assomo's de fúria instanttânea, pe­
gando o que l'he vem .às mãos, e

faz mesmo o aparelho televisor
em mill e um caneoos.
Tudo isto, porque os ma'ca­

cões, !pa.ra além ·de 'Uim primeiro e

nat41fa.1 pe.riodo, em que até pos­
suem ·uma ceM,a 'graça, 5·3 come­

çam 'él to.rnar ex,tremamente abor­
recidos e incómodos até, aQ se

'co'iocarem pen'durados de cabeça
para baixo, repetindo sempre as

mesmas momies e macaqui.ces em

jei'lo de cassete, pretendendo dar
a voita ao miol·o de quem os ob­

serva, do lado de �á da civiliza­

ção macacóidlall.
Toda a ·geMe sabe, que es·ta­

mos rodeados de macacões por
todo o la,do. 'Começa'ndo pelos
macacões 'de 'baixo, geralmente ti­
nlhosos e 'sem catego,ria alg'uma,
até àquelies que pululam nos ra­

mos mais altos das árvores, e

ltallti�lai(l1l 'hoje. de um polei,ro, para
outro pole·iro amanhã, e com­

preenderemos a razão porque, às
vezes, em certo's momentos de
i'luminada ,reflexão, ent're' a penum­
rbra. ambiental do amor e·o silên­
cio noéturno da lu1a, o mundo e

a vida nos pa.recem tão -¡rraoio­
nais e- absurdos, tão macacóidal­
mente desum-a,nos. Na realidade,
até nem há que estranha'r o me­

re'CÍ-mento de tal siltuação, pois
quem se deix'a oordeiifamente ma­

nob�ar .por tal. ca'sta, de macacões,
de muito pouco melhor se·rá cre­

dor, posto que, do mais baixo es­

ca'lão,' à mais ailla cáttedra da hie­

rarquia, tudo está infestado de

m.acacões, que passam os dias la

cuspir-nos ·em cima, a explo.rar-

Poupe gasolina
INSTALANDO NO SEU AUTOMÓVEL

OU MOTORIZADA O:

THUNDER - JET

LUAUTO, LDA.
na AV� JOSÉ DA COSTA M;f:ALHA, 37

TELEFONE 62951 - LOULÉ
(3-3)

-nos indec3ntemente, a rir-se e a

g-ozar de nós, ,a nater palmas com

aquel.as suas mã·os tão su�as re­

mexendo as suas ven·tas ranho-
· sas, e ,piscando os 'Jlhos de ma­

cacão aos trazeiras ar'redo'ndados
· das sopeiras; batendo-nos os pés
em cima d¡¡ barriga· apertada, e'

guinClhaAdo, e g,runthindo que exi-

9.em 'oada ve,z mais de nós, espe-
2:¡:nhando-nos, sorrindo, gargal'han'­
do, mas despreZia·ndo-nos.
,_E nós, que pr.aticamos. o culto

.do'S. macacões no dia a. dia do
nosso martirio, que lhes veneia­

mos ,as patas i'mundas e o hálito
obsceno, que continuamos a

aoredita,r no tempo em que alseI­
va se tra,nsforme de·fini,tivamente
na Terra dos Homens, que supor­
:tamos a humi·llhação e o maso­

'quismo ge. não passarmos de re-

·
les '!l pel'lntras escravos destes
ma.cacões que, ulullam e pululam
por,todo o sistema, ainda nos pe­
nlten'cltamos de não nos termos
devotado' 'ainda mais", à di"adura
dos macacões, muilOs de·le·s até
com orista's demoorátJ.G:as, e mui­
tos outros com o rabo pelado de
anti-,fascis!tas. Terminando' só
quero-, esclare'cer que, toda est�
macacal d_iscorrênC'ia, nada tem

'que ver ·com os honrosos exem-

p,lares do mesmo nome que, nas
mas·mor·ras do Jardim Zoológico,'
repartem as suas esperanç·as d·e
Vida .entre o saudável ri.wa,1 de
comer, beber e dnrmi'r, e ·a �,ris't'e
sina de vegetar à espera da mor­

te. Estes, são na sua' material
aoepção da palavra, os maeacos,
0$ macaquinhos e macacões ver­

dadeiramente már1Í're's da 'liber"
dade.

José Manuel Mendes

1tH>-1978

GONÇALVES & GONÇALVES, LDA.
SECRIETARIA NOTARIAL

DIE LOULÉ

1.° CArRTóHIO

N<citá�io: Li,œncil8do Nuno
Antón IO da ,Rasia Pelreina

da 'Sl�va

Oelr.tli¡f,;oo, ¡plalnal. 'e:reliltio,s de
publ,'oarçãiO., que por escrito­
;na ,die 16 del Mséo rfliindo, I'a­
w:?da ·die' ,�lls:. 62, v . la. 64, v.,
dio l'ilV'no n.O A-100, de' notas
palnal escrrturas divelr·Sla¡s, do
,CE'lrtóruo 'aCtima, ,J1erre!rido, rec­

t,Woada' por esontura de 31
do mesrno mês. Iha:V'rada- de
fis. 75, V. ,a< 77, ,dio hm n.O

C-100, .
tarnoém de notas

¡pa,nal ,esror'iitunalsl ;oiivle,nslals, dó
mesmo Oart6rb, f'Oli ·clOin·s,t;­
rtuída ·en1)re Amadeu da Con­

om'çao Gtonça,lv'e,s" Mlarlla
O!'awal. QUle:n:ta'! lRodr:i:gúesl e'

JOlslé dia lOonce1ição' GQ¡flç'a,11-
ve,s, luma sode¡diade co,rne,r­
dali' po,r qUOMISI die reSlptOn­
ISlah;I!lidatd'e l<imitadal, at qual
i á CIOm 'a' a:l�elrã,çãO' ,i'ntnordu�
Z'i:d: 11 no :Iuglar pró plrVo, Is'e' Ire­

gle¡rá <nOIS ,telrmlOIS ¡aonstla<ntesl

do'sl arti:glolsl ,se'guiinrtes:'
1 .

°
- A 's,o'ClÍeidlade, ia:díorp�

tia: a' �ilrma, de" «Go:nlç,ailves &
GOlnçla:lvels" Lda,.»;, 1Je¡mr 18: slU'a

,s'ede- na' prov,ola:ção 'e fnegtue­
,s,"a, diei .A:l-mans:m, de)Sltlel CO¡fl­
celho, nia, J1u.a, :ali'ntCl!al iSlem n'o­

me, n,(]¡s! It�alsleii,!1aIS db oiniema
de Allmaln'sliiL '.

2.° - A ISlua dur:ação é

p':)lr t'empo. ,i,ndetermFn'ado e

a's Is'u/as op6lra'çõe.'l· 'sloóa�s,
cO¡fllslÍidlerarm-<se ii.nlidaJCl!as, pa­
�a to dOiSI O,S lerr81:,tloIS, :al pla.rti¡r·
die!s:tlal datJai.

3.° - b sleu objecto SIO�

c
I

ail oonslflste no· 'e!x8!rcfa:1Qt ,dia
li,ndiúsI1m�a le comé,rcilo de- con­
Te; talnila, paISl1Jell'alrna e gre.l<adols,
p'odelndo ,exelnoe,r qUta*sqUier
o'U'tlna.s la'cdv,kliardeiS oõmer­

Gllalls, o'u .iln dluls t.rilal:IS que· CIS:

,sóc'os tl�nlhla'm ·co.nv'eniênda
,em eXlPlomar ,e não dependam
de 18luto,.r:i.z/alçãror €spe'oi,ail..

4.° - O c:apiltla,1 'slotCli�11 itn­
ttlirametnt,e, ,pela,I'I:2lado 'em ,dl¡­
nhé,no, já 'en'tra,do' nia Ga,i)(la
Sodall, é de 80 '000$00 Ie co-r­

l"e'srplOln del à s o m ·a dé.'3

qUtoi(:¡als dbs ISÓCNo!S que são
as slegutntelsl:

Uma' die 28000$OÚ, ,do só-

ADQUIRINDO A SUA CASA PRÓPRIA
�colha o seu ãpartamento no novo bloco ·residencial

em construção na Rua Ascensão Guimarães em Loulé,
com 3, 4 e 6 assoalhadas, elevadores, sugção automática
de fumos e as comodidades da técnica moderna.

RESOLVA O SEU
PhOBLEMA
UABITACIONAL

CONSTRUÇÃO DE VIVENDAS POR EMPREITADA.

João de Sousà MUl'ta� Filho & C.a Lda.

(12-4)

Tells. 62167 -: 62261 - LOULÉ

���-----" ---

Até os agrie.ultores do Alentejo
perderam

QUE AUMENTA' A PomNCIA
CONSOME �NOS GASOLINA

MONTA-SE EM 1 MINUTO,
NÃO IMPLICA ALTERAÇõES' NO MOTOR.
NÃO TEM DESPESAS DE MONTAGEM.
DURAÇÃO: ENTRE 40.000 a 60.000 KMS.

VENDE-SE NA CASA DE ACESSÓRIOS
DE AUTOMóVEIS

c 'o Amadeu dia Conceiçâo
Gonçaíves:

U ma¡ de 28 000$00, da ,só­
Oil91 Ma,ni'a, Olla.;'a Q Ulen'tall R,o-

drli,g ure/si; ·e
.

Ou'ura' :ae 24000$00, do só­
do José da Conceíção Gen­
çslves;

5. ° - É ,H.v!P6'mentel ,pell�ml­
fda 'entre os Isócbs, <a' ces-
8ão Cie' quotas, no :todlO' ou
em parte,

.

,

6. ° - A cessão ¡a¡ le;stMr-'
nhcs. só poderá efectuar-se
com, prévli,o, el expæsso .con­

'óI8n:tlim:enno ,dial ISlolciieJdiadle,
7. ° - 1. .A gerê-nci'a' el ald-'

mini,s,tnalção da soc'edade e
'a sua .repneslen;ta'çã1o, em j,uí­
Zl? 'e 'to,na deille, !a'Otliv.a e' pal:>J...
ISIUV aim,en te, slerá lelXlell1C1i,dlal 'Por
t.OI('IOIS OIS' 'SÓ.01lOIS, que dasda
já f:-Clam no:melado:s: .g'erneln:t1els:,
:Iem necles�:ildiadel de 'o8luçã,o
'e Clom lOlU :s18I/11o IJ1e'munelna'ção,
oo'nfoifme v,j,e:r .al ISLelr flixado
em: A:slslemblleilal Geral.

2. ° - A siodledade con,s,i:..
, dlelra",S'e· �aill:damen,re obrig<a"
.da q ulando, OIS' lreslPectlivlols
.act,OISI e co<nt!i�a'tols· sle!jlam em

nomel ,delia ,alslsdna¡dols pOlr
qUlai!qure'r dlols ISÓdOISI glelren":
H:!SI.

8. o - O ,s6cbs· gl8lrelnttels
rp:odle1rão .

ICOOISlt'iítu:,t manda­
tálflio:sl fÍOlnernlslElls e clo'nferLr
ma,fl¡dla,to palna¡ oortOiS e' de­
te'rmri nlaldJo,s ,actols le1slpechHc!a­
dOIS.

9.° � 1, A ,morte OiU' ,irn­

t€¡rdri'ç�'o de q ulal!quer dOlsl ISO­
aios, nãOI limpo!r:t1alrá la' ,dilSl­
,so'!'ução, dai 'sodeldlade', que
c:o'nt1inualrá aóm OISI ¡s'óoiIOISI.,SO­
brelV'i'vlols, OUI Clap!a�leIS e 18< vi'ú­
v,al ¡QiU viilÚVO, e helnd��rols, db
�ai�lec'do' ou OIS 11eIPII1eIsé:n:taln-
tlelS' dio d:niJeJ1c1ii,t'O.

.

_

2. Enquanto' al q UO:t1a1 se

i1chalr fin.dhllis.a', oisl herdleilirOis
e 'a v'ú�a ou vliúvo, do s:6-
c:o f,alhed.dlo 'e O!S! !re.pnes'eln­
'antes ,clio �nter.dj¡to, 'exeroelr:ão
OIS sielus Idilrei:tlOlsl pOlr Inter­

mé.dJ:,o de um 'cfletlesl, qu'e' '11'0-

me'arão 'ent,rel :sd,.
3.° - Se:. pne:fe'riirem, pJ�

rém, ,al�aislÚalr-<Sle, ,alvii,s,arão dio

�alcl1o, la ISlooi,eldlade, por oaJ1t,a:

rE'gl:lstada, no pnaz:o die no­

vent'a dilas a aonvalr da cliata
dio 6blim ou dai sleln,t18rnçla: de

'<n"!,e'lidliçã'o· do sóOÍJO.
4. P,all'la' f1ixiaçã,o do vall'o,r

dia' qUiOtá, n:o' oaiSIO, pnelvils¡tlo
no n úme'no anreribr, s/elrá da­

,dio um blatl18rnço' esp'ecDall à
's,o:e:ile,dlald�" niO< ,prazo ,die, tr"n­
ta dlials, -ao C'olma,r da pa:l1t'i-d­
pl8tção.

5. Se' ou,tna OOlilSla não f,olr

a'colrdlardla, o palglament10 do
v'8Ilolr ·dla quota, no casiO pr'e­
ViIS:tO no númelro 3., tSlelrá �eli­
tiO 'em q u.artrol presit'alções tr�
melsltnalis e' 'lgU8I;ISI, la.clres,ai,d8ls
do jlulr.o máxlimo pe'"mlltldo
por Ilei, vemaendo-ise ,a. pri,.
mle·llna, tlrêls 'm'eISleISI lapós. ,a

pi31ntidlplação ;a¡' q UtS' Ise' Irefielre
° nÚmelI'Q, 3.

10. ° - AiS' A,slslembrl,eilals
Gre'nali,s ISIElIrãlO< CiO noVIO cardlals

por calrtals, 'f'I8IQ.!,s,t;ada!sl, ,di¡,I'llg'¡­
dialS ,aOISI ,sócios; com /a' 'élln­

teoedêncúa míniima de dez
,dilas, qUiando 'al ,Ieil nãlol pres·
creMa 'Out r.alS' ,�olrmallli,dlatCfieiS.

8sltá ,aon�olr:me'.

Seore:tlalnilEl NlOtalnilall die' Lou­
•

lié, 5 de Junho .d!e' .• 1978.
O

Fe-nn,anda
Aj,udia.ntle,
Fontes'Santana
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í

e d ade de Exploração Turística Ho teIe i ro , Limitada
· f\iIOTAR,IÃOO PORTUGUÊS

CAIRTÓH:I'Ü NOTAiRML
DE OEIIRAS

GEiHTliflCO que, por escn­
titJll"a' de' 17/3/78, ¡1,aiV. de' f.s.
144, al tftIIS·. 145 v: d::¡, Illiwo

· die noltalSi ln .

o ,0'-61 2, deste
Galrtó1rb, mo'i, oonI9td.,tlu,ídal a

sOIc'ledade, aOmlEl'rCiliall' por
quortlalsl dell ,nelsprolnlslabi1IdJdlar.die
I'imi/tlélidlar denominada' «ViA­
POR' .:_ SO,CI!EDADE DtE .EX­

P,LOHAç.AO· 'TURíSTICA E

,CARI'MBO'S-
-

Executem-se ne

GRAFICA LOUlETAr-JA

R. MalrQchal Game,s dar' Có-sta

Telet. 62535 .,:_ L O U L 'É

'. Trespassa-s�
PorF mo,!:iivtO, ,eile re,1Jirada, es­

t,abeleoimeorto' ,em Loulé. óp-'
tirnasl lcolnd ç6elS!' a ·an ali sal'
n.o Iioloail-.
'Telief, 62871 - 'LOULÉ ..

. (2":2)

'Trespassa-se
Ofioi n.a de prlepalraçã'Ü de

c all1riieiS/ (ienohido's ) de 3, à

dais/se.. Em lélIbpraçãlo, pt)T
·

motii,vo pm f,is!silQ;n ail
\

Respo'sta a els'tle jiornall' a'O

n,O 47.
(2-2)

Trespassa-se'
Miini�Me,rc.ado B,aVã,o' ,siit1:u,a­

do n;a Rua Va'sco dia' Gama,
47 - QUARTEIHA,

ln�olrma n.o próp,rio locá"­

(2.,2)
----------�------

Com 2 hect;:¡¡J"€s, com po­
!màlr 00 sí;ti;o óe SIt.o Estê'vão
.� Sil�es. Arrendta>-se pOT 3
".6/rl'0IS ou vende�s:e.·

Anltón:,o Rodrigule:s - Ru:a
- /'

dio GaGtei!.o, 4 - SitVES.
, +

-. Trespassa-se
Armazém de vinho.s, com

depõ.slitos aéreos e sul;¡te;r­

rânetOs' com vendas ret.alho
e. ,atacado. Também 'serve

. pa,ra .outro ramo ,da negód-o.,
.

Tel·ef. 62256 - ;Av. José

fda Costa,. Me:a'lha, 93 - LOU­

U:..
, ,

(3-2)

Para' o seu marido
não sair de casa
Há vá!"ias ·ra'zõe.s que le­

vam O,S maricbs ,a ,s,ai,r de
casa à noite. Se o quiiSler
consen/l8'r junto de ,Sii, minha
sc,nholra., comp,re um Maple
na CASA SIMÃO - Tell'e-

·:fone 62210 LOUlÉ.

HOTEILEltR,A, UIMITAOA», da

qUlai, ISlão ,s.6crtàG:' - Amadeu
Bætísta da' S,iilvlal Q Antón:;!)
Mlalrtiin:s GlOmeSI Cebeça, mOIS'.
,te'¡'¡mrO'3l consrantes cos <:)Irt':­
gIOiS, slelg-U'Jlnt�lsr:
IAH'TIIGO iPlR,IMEliRO - A

'J!OlCIieldialdle 'adoiP!'tla>·. la! derllomi­
nação diet' «VAlPOrR - ser­
Cl-BDADrE IDE ·EXiP'LOHAÇÃO
'TUmSTltCA E' HOTErLEltRA
LliM!TADA», tem a: ISIUIaI .Sle­

die nlo' Apartamento oétenta
e' um, nt{ Patrque MOURA­
BEt, em Vi�tQ' IMou:na" iirelgl\.l'e..

. s6a ide. Q uartle'1ir8l, concelho
díe ,LOIU�é� conte de hiolj!e O.
seu liníClilol '� ,dlulTlalrá plair tiem­

po ;1nderbell'1m�nlaldb.
ARTliGtO SiEGUIN'DO -:-. O

,objlecto' ,slolc,ilail .ooln!Sli'Stiel na,

expiliolralçãlo, de qUlalllqUie,r :narma­
da 'in>diúsltIl'lal hrolve;le,jJnal I� tUlríls­
ti·oal, podendol -nIOi en tanto ,a

'3�jlCli'edade ,e!)<:I8iroe'r qu'allqU€lr
Qiut,na' ladli�itdlaldel oomelrcbl
ou 'iindUlsrtJri,all 'em' que OIS' 'SIÓ-

. aios a:oolF'dlem' lei ISlelj'a' 1118l9'all,
.

AHTIGO TEHICE'IRO' - O'
oaipilt8l1' !SIOlailail é de UM M 1-

LHÃ O DIE ESOUlDOS, está
li!n teglnalmleln tie' lre;alhz/aldlo 'em,

dli-n/h'eNlo '8. cooresponds à so­

rna
.

dais, qUiotals: dlolSi sócíos
qUle:· isão 'a'S, :sle;g.uihtJe'Si:

U'm;8i de- novscentoe 18, cin­

qlUlential' mlill escudos ,db 'SIÓ­
CiOI ,Amadeu rB.:lltliislÍJa da Sill'­
v:aç e

Uma de! ci!nqUlenlta mill es-
oudols! do, ISóClrOt António
'Mart niSi Gomes C abelÇla ,

.

.

AHTI'GO Q"'UIAiRTO
.

..:_ Por

dleifb18lnaçãIQi' da ·iaIS!slem¡hléa·
glelral., tomeda por .mabr.i,8'
die VOtOIS, po:de,r�lo 'S'e'r elxlí- .

g¡¡dai� p!reISIt8'çÕ8ISI ISiUpiitem8ln­
tares ',diei .aa¡pilt:all' nlal propor­
ção aials' quctas d;JIS' isócíos.

.
ploldle-ndol '€lslt:eSI .faz'e,r ;também
OIS ISlUprilmentols' diE¡ qLJ.e, 'ai SiQ�
oi;edaidle- oalr&Clelr nos t1e!rmIOIS

e ao.ncl1içõ'81s1 la -elstabeilieicer

tJa!mbém -em ,aISISlambl'e':I8' ge­
raiL

AIRTIIGO QU'INTO - -o

S/ÓdiO Amadeu Batiistl8 da
Si:vla poderá ceder ilii'V'r:emen­
te .a S'Ui81 'quota, mesmo a

pe JSIOlaIS! lelSltiranh aiS à 'slolCiiieda'­
de; pOll'1êm 'a' SÓdiO, Antónb
Mlarrt'tn's Gomes, üabeça ¡SÓ

poderã ceder a; :SIUla\ quota a

peISI]Ola's, estralnihals 'CIClIm. o .

consenurnento db outro ¡SÔ-
-,

cio,
, ,ARriGO SEXTO - A 9'e­
rênQi'al, -dlSipiernlstaldia de

.

cau,

çâo ,e corn ou sero remane­

çào, co!ntflQlnme, ·folr de�';be!nad)I' _

em iaISl'Sle¡mQ!f,e"a; g.enall, ¡Clompe,:,
,

té 8' ambols' OIS, .is'óciioiS:, 'S'ern­

,diD 'neCle¡s:Sláoi:i'al
.

,e ISIUlffloiienrne ,a'

intervenção db; 'sóc:'ó, Arna­
delu -Bat!ils:tI8l. efa: S,i¡lva pere
obi iga.r 18' iSloiOl'edade' em :1;;0-

dioS' O:SI 'Sieuls:' .:l¡CtIOIS· e aorn­

Ua-tiOIS
.

'e Iplalra: :al ,nepr.8lsiern t,a,r
em ju,íz'o e· mOll1al deille, act'vl3
18 paISISI:'Vlaimetnlte',

!p,AHA>GlR:AJFO' ÚNICO -

O gle!nelntel' Amaloo'u B,artlj¡srt,a
. 'diai S!i I Via' plo,dlelr'á' del'elQia'r,
me!slmo'

.

em pelSISÓl8I 'esrtl'la-nha

à ,slolc'iie!dradie', e pair' meio de
oroouraçâo. IO'S seus 'plordelres
de: 'g,el'êncléll e -de, /riepnelslenltia�
çâo uodaill podendo, 18' própria
5lolai¡edaiClle OOtnlstlrtJuiÍlr' tarn­
bém manda:lã.r-l:o!S: parla lOIS"

�i:nls' que V'll�Tielm la consear

do's resoectãvos iln:SltI'1U,mentols
de 'ma!fldiato.

.

A R T (,'G O SHIMO
QiUla¡n·dkJ 181 II,ei nãlol 'e-x'lgiÍ!r IJIU:­
trialSI �Olrmalllidald!eIS laiS IYleiU'­

nlIÕl� I -dial, IélISls'emblf1eli,a! g/eml,
serâo corwocadas por meio
de certas 'Ireg'1!sltaldiais. dj,ni¡gli­
dialS' \élIOISIISÓCUors corn delz d:'als,
pe'o meHOIS' de 'êJill tle'Cte¡dlê:n;c:ila ,

Está conforme o
. aini'glirna,l,

no qUlall ·tt-adal h á ;e,ní centrá­
r;,o, ou lailém dio que Is'e' Inlalr­

ria ou' :t�·atn¡Slo·nEll�e.

Oalrt6r¡:o If\!iOtla¡ �al¡ de Oei­
raIS·, ,aO'Si 28 de Março die
1978.

O 3:0 IAljiudail1tle,
AI-dnal det.. LOurdiels 'Flell'lrleiitra
Gomes Montle¡jlrio, ClOellho

ESTAMO
ONDE VOCÊ fiSTA
ENCONTRAtv\-SE À VOSSA DISPOSICÃO PUBUCACÕES

-_,. . '.

RECENTES' E PORMENORIZADAS

SOBRE OS SEGU I NTES TIPOS DE CRÉDITO. '

SOLICITE-AS NA NOSSA REDE DE MÁIS DE 100 BALCÕES.

r
•

1-AGRICÚLTU.RA a SILVICULTURA'
,

E -PECUARIA
CRÉDITO AO INVESTIMENT0

.

A médio e a lóngo prazo .

CRÉDITO A TRABALHOS, AG_RíCOlAS DIVERSOS
Curto Prazo

l
CRÉDITO ·À·�AQUISLCÃO DE GADO

J.

Curto' Pra'zo -

�

(
Ii ±ti

lBENS ��lJMENTARES
..

CRÉDITOS DE CAMPAN HA·
CRÉDITOS DE PRODUÇÃO
�RÉDITOS DE TESOURARIA

CRÉDITOS À ARlv\AZENAGEM
Para o mercado interno - Para o m'ercado externo

JCRÉDITO À IMPORTACÃO
. ,

'

CONTACTE - NOS

BANCO' ESPÍRITO' SANTO·
E COMERCIAL DE LISBOA

"-
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JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL
SECREliARIA NOTARIAL

DIE LOULE .

1.° ICAIRTÓHIO

N,OItá'l1lo: li-cenCiiado Nuno
Anr(ól1"o dia Bosa Pere,i'rã

dia Sillva,

Oe'rtillfli'co, palra '8\feiÍ,to!s' die'

p'ubliloa¡çã,o, que neste Car­
tó,nilo, lei no, HVIr:o: die notas pa­
r,aI elsIClr:,w,nalSl ,d!ilvlelnslaISl, n.O 'C­
-100, die: f.l,Si. 95, v.o la 98, sei

en.clô\ntil'a. exa,nald¡a umla' elsIClj/i,..
tlu,na' ,de, j u;S,ti¡f�aalç,ã,o no,tJal�ilat
o utlo,rg,ada¡ h01€', nai qUiall, Ma­
nUlell, PIi,nes de' Brieo '!31 mulh¡elr:,
Ma,ri'a HOlsla' 1Rodrlilgue's, msi­
dentes: na¡ ¡povoação e f.re­
gU'6ISiia die' NmanlsiiJl, 'concellho
da 'Lo¡u1Ié, ¡s:e,' ¡d�dlélll1alrlam, ,db­
n:;)s e '1'El.gítdmOtS' P,OISiSlulidores"
com lex cII:uls ã,o· die' Otutrém, db

s,e'giu :nt'el pl�é.dao:
Hús,tiloo, conlsluirtuí,do por

umal Clo:u,�el'la de re,r,r'a de
al;'el:la, le d� cslemeialr, ao'm M­

, VOlre,s, Dom ,a' á,nela de vlinte
mill Ie' 'Clinquenta. e quatro
me¡t,I1O!S quadradoiS, no, sí,ti,o
die' Vla,llel Ve�dle, f.l1e!g:uelslilal dlé
A,!manlSjll" oo,noe!lho' diei Lou­

lé, clonlfnontandio :alctlula,lml8l11-
te do, nOIr-te' Dom R';,car,d[o
GUle,nrel;:ninho e Qtut,nOiS, dIO
nasoentte' e' slu,l com ,elstr:a'dla,
el ,dlOl ¡po'ente' 'oom Man.uell ,die
B'rito: Jún"io'r, 'i,nsoriito na 11e1Si­

pe cti'vla .maltlroz· plneldli!a:I, '�iob o

a r:tilgo númem· _ trê'Si milli srelte­
cen:tlo:S1 /8' 'tir:ntal '8': do'i:s", com
c vlallJor maIMi,o�all· diei dez,àlS;"
sé,s¡ mi,l nov'e'cen-tols e 'Sles-

.--...;,....-----------�

L O U L IÉ

t

AGRADECIMENTO
ALEXANORE DOS SANTOS

RENDA'

SUla elsp,')lsla" .�i,lho <8 'restan­

te rom í'l.ia' eiXtlr'em'almente ple­
nhOlradla p'El"als de:monlsotm­

çõelsi de lam'izade, e clalr1inho
que ,re'Cehe,ram, vêm por es­

ta '�orm,al torn:alr públ'¡'clJ o

SlelU ,mailSl v:il\lo ,re'oonhleci�
mentiD I(l to>dlals: a,s pels'so'aIS
que ilhe manif'els,talram 'O Sle,u

pes'ar �ou -de qu,a,lquelr �olr.ma'

laoomplanhalnam, o ISlelU ,dlels­

glOISftO e a quem, por Idelf\;­
óênc'la de 'ell1de!reço'sl ou por
q u,all q ute'r IO utra CÍ>rounlstâ n oi a
o 'não pôde' �.alzlelr dilPectlél�
me'n,te, 're'slsla�v,a,n,dlo alslsiim
,uma mlilsl'3ã� I'nvo"u'nt;a,ri,a�
melnte cometiida. ,

senta .e/slc!udo's, el a q u e at,ri�
buern O> die dnq uente ml,l es-
oudost

.

Que este prédío fu,Z perte
do desorlito nl8l Conservatória
dia ,R,e,gilSto Pnedilall· deste
concelho, sob o número, de­
zanove m'''' ISleli;soento,sl 'e, oin­
quente le éI;n CIO, ,al f,o,IlhléllSI no­
venta; e sete, verso dio, 11'�v·r:o,
B-cifnqu1ental 'el q ue' él t:i:tuillair
da 'T'eme'r:i,d1al iinlslarti:ção matri­
cilall, Man'ue'l ,de B!ni'tIO' dia Ma­

.

na, rels,idente na povoaçâo
e fre'gue:slila. de AImanlslill, dB'S'­
tel concelho. de quern o

mes mo, proveio:
Que o prédio supra des­

críuo Ilhe'sl, pertence, por lhes
ter is(,d!O aldijüdi\c!ado e filoado

.

a pe:rten ae,r 'em pa:g,am'ento
dia :sle,u qunhão her'El>d'iitário,
no>· inveJr\.t�Í1ilo' lohrilg,a>1ó:_r¡io,
quo to inst,alurado l]e 'co:nreu

,s,e'Uls telrmo:s' .no 'y;dib:unall, Ju­
d' 0:1311 delsit.a cOrnia rca , po r
óbito ,de, 'S'Uia mãe e, slog'TIéI,
Ma:li,a Ináda, Pi;nels ,de Br�to,
q u'e f,a,:,eioelu no e'srtlardio d!e' c'a­
s'ada 181m. ¡plnime:'r.als núpóals,
die lambo:sl e 'slelg,undlo o· regi­
me ,dia! aomunhão, gelr:al dre
bens, 'Claim iO> Irete'nio' M'anue:1
de Br.iltio dia, IManal; - tle.n,dio
a:i paIMJiihh.aIS, .dels,Í'e, finventái(lQ
Slid::>, homlol!iog'adalS, por sen­

t,ença die v!inlte e odito de' ,Maif')
diO ano flin do, que trans ittolu

. em ,j u:lglado;
Q uel es,tle' prj'¡,dlio p,e-rten oi'a

pOlr ISIU.al V'ElZ lao calSial1 CIO ns­

ütufdlOl pelo!S! Il1erell'iidolS 'Mréllr·i a
lnáda' ¡pilres die' B l1i,tIO e ma­

dido, M,anuSiI, die B'r:ltlo' da' Ma­
nia, po'rquan,tto,

O melSmo fa'z p,a'rte de' um
prédiol ma'i:olr,' de:s,cnito, na

Ci'J'il',re¡rvlatórilai dio, HelgilsltlO
P'�e.dilal de'sl'e' clOno8lIhlo,,' SlOb
o númeiliO' dezanol\l,el mlill, ISleliiS­
oennoisl e' üin,qule¡n1:Ja 'e cŒn'oo,
a foilhlals' niO'Vle'nt81 '8 i�le,te, ver­
s'o, dio, Illi,vro .g...,c·'nqulenta, 00-.
mo ,s'e dÍ!SISle., linsc¡rfjrto die
tflan.:,ImQ:siSãlO na me;slm'at Con­
servlartória, ¡p:ell:a 1,n¡sorilçãiO nú­
me'rIO' db,ze mli,l Olilt::>oen,ttos 'El

SI9ISIS:81nta e oilto, ia ,�011h:aI3i I),i-
'to, v:e,nSlO, di;)' ni:vl1o F,céllto,:'z,e
- em ciO>mulJI 'e' em plalrt€!S'
Ilglua'::s - 'a 'rolvlolr do .re,fe'ni­
dIO iM,gn,uell de B-rilt!o, Mania,
nes,idlentle na pOl\flolalção e fre,­
gU'El'sd,al ,de AJmanJsi,l, ao'noollho
de rLlOul!,é, 'e, de Matolue,l die
B'nito Júnilolr, qUle· foli l1elsiden­
,te no sítio de V'alle de, ,Éguas,
da m,elSlma f,neg uel5l!Ia ,de' A,I­
manISli,l, ,ambosl .c:aJsla dios;

Em darDa irnpæcise. mas

q Ute' "slabem, Iter 's':do por violl­
ta db ano' diei m,i'l novecentos
'e ,tr1'nua, terem 10lSI 'nerferri,dbls
cornoroprætérios. prlQ:a�dii,dlo a

uma. dlivli:stã,o 'e demalrca:çãlO,
rnerarnente Vierball' e nun.oa
re diuz Ida a leiS Clrlltu'na púb ica.
daquele .

seu précão cornum,

tendo Ciada um dlelll8isi ,rece­

h;d:), 'Elm, paglami8nltlo da 'sua

qUID1la idelall ou fracção de'
metade" Uim nIO'VIQi prédio,
ocupando O> dio ¡Manuell' d.e
Brito J ú n!lQIr, t,o.cJIa':a parte
poente e ,0' do· IMléln uel de'
Bnirtio dia IMan.al, toda; al pa rte
nescente. do :alnteirliolr,­
:JB'n,dio também C€lr,1JO,

Que aiD' pré d[Ü' :a,d� udilcado
pellal !alllUd"dia' dii'vlilsão' aiO M.a"
nUlal die B'nito dia Maln,a, foi
I(!ltribuíclio pleihâls a!�aH:a'ções
f'ils,oa1ils d1e!Sltle conclelltho, o 'oi­
tadO' .alrti,go' >rú'SIt,iloo núme'llo
t,rê:sl mi,l 'S'et!810entos 'e tdnt,a
e dO(ISI, da fireguelsila de A1f­
m1anIS:II, delsrtle oonoe,lho, dJe's­
oonlhelCendio eillels i u'Sitti;f;ioan­
t8lS qu'al' o ,alr:ti,glal em q Uie sle

enaOir\.tmv:a ilnSc'riit'O> naq.ute¡l,a
malU:IZ ib 'ant'e,r;io'r à dlivi's€ílo; ·e

Que dle�sdie a ,re�ertida, data,
- 'Slempl1ei OIS 'al! udiidlo!sl Man ue:1

die B'I'!ftlOl dai Mlana 'e mUllher,
Malniia InáoilS> P::rels del Blriiibo,
pO's'Slukam o' p'�édilo 1�lupr'a
de/s.c,rho, em nome próp'nio e

sem 'a meno'r OprOISlhçãlo de

quem q uelr que fiOISISI€, p!O's,s:e
semp'f'e 'exerci,dlal ISlem :inter­

rupçãO' e IOIsr!:lensh,'amente,
Dom ,clOnthecilmento de t>Jda.a

,

gente, .:;;Ielndlo, Ipo'r ,i'SISIO, .a115Iua,

po!slse' padrfllaa, clO'ntínua; e

públli.cia, plello Que,
.

na diatlâl
'em, qUiei o' ml�ls,m::>: ·foi Il1eilla�
cibnadb no' linventário que
aOlnre,u IseUISI Ibe'limlOIS .no Tri­
bunali JudilOiall de'sita comalr­

oal, ,plolr óbiftlO da; ,re:fie,rli dQ, Ma­
r'Ílg' Iná,CÍla P1r.e's e B,nirtiO, já ,o

hav:ilarm adquli,ridio pOlr uSluoa­

pião';
Que lem f,alCe dio ,expiosto,'

nãlo' têm 'e:lels, j,uslt;¡fi,oantBlS,
pIOi�.lS,jbli,I'i,dlade de:' oompnova!r
>O dl:,reri1:lo de p,ropriedlade, pielr­
�elita dos lalllUdl¡,diolsl ;Ma¡n uell de
Brito da Miana e muln'elr, '810-

'bre 'D> préd'lo slupm de'sc.riltJa,
pello!s: meilOls ,extrajud1ioigls
tnIOll'mlali,s.

Elsltá COln,foIMme.

Seare1Jalri.a NoM>r:I8,1 diB Lou­

lié, 7 de J,unho die 1978.'

O 2.° lAi,utd'a�te',
Femanda Fonte'>, Sanltana

LISTER & MES,QUITIA� IDA.
SECRETARIA NOTARIAL.

IDE LOULÉ

1.° CAIRTÓHIO

NlOrtá.riOI: Uceno�ado Nuno
António da, ReBla' P.en�iJra

da s.ilva

GelrtiIFoo" pare efeitos de
p u bI�i cação. q ue ¡pior escrítu­
,ha del' hOlje, ,Iravnada Idle: fillS,.

, 77, v» 'a' 79, do ,"iNono n.O C­
-100, de' notas palra. els!Clritu�
ras d:,vle nSla!SI db Cartório aci­
ma 'rle,fe,nido, foi c.onlsrti:tuítlla
'entre U,stl8lr Braeâo .Jesus 'Ell

. Fernen do Pene'i,na Rodiri,g'ue(;
-

M'eslq u':rta, urna slOiQi'edade
Do.mell1c'!ilall po'r quo,Mls de
!reisipion�abjJi,i,diatdie Hmillatda,
n.O!SI termlols, Iconstant.els .d,.�,s
,air.t'lg,oISl :seguli ntl8is:

Pni,me'i¡!1O - A ,slo-c.:,eldlade
,adopta ;a fi,rmal die, «Us·te:r -&
-Me,siqu :,t'a', _Li,mÍltiada», Itlem 'a

,slll'a' ;s!ede nai HU:'31 VHo8r-Ailtmii­
J1alntle Cândõldio tdJ;);S' R,e:I'S', nú­
m,e'mo de,z,als'seit'e" ,rés,..d::>­
-C!hã,o, dles,M' v·,I.a' ,e f�elgulelsr:3
de São Clhamenlle-, ,e ldiu,na,rá

por tempo inde'ttelrmin'ado" -a

pI31r.t:,r de: hlO'iel;
,

S>e'g'u n,dlo - O ,slau otb:,e'cito
Clonlsli,sltJe no', e';:,eTtCÍc'lol dai in-

. ,dlú SIMila, 'hotel!el:lnal le, lacrt.ivi'da>­
die�s, Isfiim:ll,alrels, ptodendr.; e'x­

pi�:olr.a,r qua'iquer ,olutro. mmo

,de n'elgócdlo' em que: lOIS' ,s6-
C:'Ó,SI 'acordiém 'El,' sle¡j.a p:elrmli­
·t :¡dlQt plOln II'eli.

liewe,imo - O oap)tla!1 $'0-

e',a,!, ;¡;nte linamen tie ,relallli,z,aldlo
,em ,dliijlhe':'�o, já enltra>dl::>1 na

Oa,':xla Soclilat é dp, mOI[1tla'n­
tie de' di.n,qu8int,a' ,m!I" teISOU:dlOls
'e 'Ielsltá ,dijvlid;'dlol lelll;' Idlulals .

_

quo.tas ,i'gula>Ílsl de' vliinta ,e tOin­
GO m,i,l' e:scudols, pelrttelnoen­
,r:1J uma a oa:dla Is>ÓaPo.

Q U'a'rto -.A c8islslão ,e' dIi�
vi,são de 'quotals,� 'e:nt,i18: iOlS

S>óc'IOS', é rldvlre; � '8' BISltr.a'­

nJ1,olS! frical derp'8Indientre ¡de
prévlio. e exp,nelSISIO loonslent¡�
mento, dia, ISID'C<Í:adla;d!e, à·, q:ulall
é 'nels,8lrv¡a,dio o' drlreli.tIO' de' p'r,e­
fE'lf'ênc:,a em plr1imeM,o IU9la:r
·el!a oada' u m dio,5 'sIÓClilols, em

iSleglundo,.
Qu Inbo - 1. A gle:rên.c.i<:l' da

soc\i,e'dlade IS a IE"Ua: repf18iSIEm­
uação m juízo le f,o,nal ,del'e, lac-

-

(va e pas SiiViamente, fica: -

nOis t'elrmOIS' do .dÍlSpOISltIO no

<Htligo vinte 'e' 'Sei's! da: !Le': ciéiS
ISiQ!c"odia,delsi por quot'aisl - a

ca:rg:o do, técnlioo .'em tuy;i,smo
e hiO'Ilellla:n�a, J.ohn _Hlalrry HIi,'" ,

oaslado, re:;;liidient,e' nia' �Allde':'a

TONY PEREIRA
CANCONETISTA

.»
.

Aceita contratos' para actuar
em BAILES, FESTAS, e.tc.

94286

CONTACTAR PELO TELEFONE

ALMANCIL - PoçO

c!lC> Go!!.f, I�m Vlill,amO'Ulna, f,�&­
gUlelslila die Quarte'1nal, conos­

!Ithlol die: LOlulé, pessoe estre­
nha à ,siodSldlade e' que- fi'oa'
dii'Sjpeln,s,ado de preseer esu­

ção.
2. Pa:ra' o6ni,glalr' V'aillidaimen­

te la. soc.edade. 'am tIOdOISI.OISI
SlelU s ,alonOIS, Ie . conbretos. é ne­

o8lslsán:la! 'a siu�Ij¡dj,ente! ,a' as­
sinetura ,dlol qerente que' aoa­
l)l3'

.

del Slelr nomeado.
3. A. remulnelna:ção diO ge­

ren tie" lOina no:meladol ISlelrá fii ...
xadal. em AIS/sembllelia: Gelna,J,
exoressemente corwocada
para o

:

elfiEl¡ito; - IO qUla:1
ilguallmen,te- só poderá SN

d:£�st,ituído >dia' glelrênOÍlal :tiam.,.
bém em Alsls'Elmhlleli'a Gelnal,
'e x p'relslslamentel Clon,vloloada
palra: lO' re1ie!ilto.

4. A slQloiledade, 'não> pcdie­
rá <;ler obrilglada' 'em 'actlOls' e,

oontnalto:sI e!s.tinanh OISI <:IIOIS' ner­

góc[,os ISlolCiÍiad�S', ttali,s clOmo

tilalll'ç,als" abonlaçõe,s, Ille:tJ1aIS'
de �a:�o¡r 'e OIU,t,nIOIS I�'emellhtan-
1:191S.

Sexto' - A,s IrelunliÕte,s, ·da
ASlslembl:eilí31 Ge'l'a!l, slerãlO oOtn­

vO'Da.dtals plOt melito de oalrta,s
ne:g/ilsitadals, di,nigidléllSi laOIS! 'só­
dOlsl, Cl::>lm odito dlilals de ,an­

te'CIe>d'ênc;',a, pellO meno's,
dielsidpi que a Ileli não 8'xliljlal .ou­
Ualsl f)0Irmal!,1dlád�s.

IE:stá conforme.

Secre,t'a,r.la' Nortlall1i,al de' Lou­
,:é, 5 de Junho diei 1978.

: O 2.° Aju'diante,

Feirn!anda Fontes ,Santana

A Voz de Loulé, n,O 679, 15,6-78

TRIBUNAL JUD'ICIAL
DA COMARCA·

DE ,LOULÉ

ANÚNCIO

NIa: exe:oUlção de ,:",1en,trençla
..

n.O 13-4B/77 dia, 2.· Secção,
que 'C. ISlaln'to!S! - Oomé'roiD,
Indlüsl1JtÍla, Lda., move .oontTlél

R'e,Ln,aildo ArV'€ilia, V'eligla' e, mu-

I he'l' ,Malfla Senho.nin h'a P,alma
Cava-clO Veli'9'a, Alte, cOlræm

édlit,ols dé 20 dl:las, a' aontalr

dia 2.· pubJIIi,oa¡çãlO die'sue- 'alnún­
aio, c"tando, O'S' credo'l1elsl de!s­
conhe'oidols dOIS, ,exe'Outradlo:s
para, nlD' priam ,de 1 O di.als',
qUle oomeçal '8. DOlrrelr depo'i:s
die

.

f,indo o dlO>� éditols, relOl>a­
malrem o paglamento, dOIS
s,eusl ürédlitolsl, pello produ'tIo
do,s ben's' penlhiOlrados 'SlOhre

qUle te¡nham g,a!rantlila' ,re¡a!l,
bensl que são um,al câ,m-!(llna
e um batlcão frigOtrWoolSI e

uma ba�la>nçla atU'bomátllc'a'.
Loulé, 5 de Malio de: 1978.

O JuIz de OIi:l1elitlO,
Má,rllO Meilra TOn'€I3 Veiga
O iEls:br1vão de Di!lie,ito,

João�Mlal'li'a Martins dia Si'lva

QUINTA - COMPRO
Junto à praia, entre Faro e'·

Lagos, el boas vistas mar e

campo, entre 2.000 e 5000 m2 .

pi vivenda de férias, .cl âgua
e ele-otrirCidade e terre,no Ipa,ra,
horta e pomar. Respost� com

preço e detalhes para ,C.M.C.
- Apaaddo 21.020 - Lisboa 2.
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:. Balanço em 31 de Dezembro ds:: 1977

I ,.f / /
:..ooI_-----------,�--------------------------------------------------------------........

-
.. ,-

Activo Pessrvo

r'

DISPONIVEL E REAlIZAVEL
Caixa e Depósitos em Bancos Centrals 6 093 571 543$13
Promissórias do Governo 2 1;?2 250$00
Depôsrtos à Ordem Noutros Bancos 552 478809$90

Correspondentes na País 63 983 825$39

C�or�re�s�p�o�nd�ee:n�te�s�n�o-E�s�tr�a-n-g-el-ro------------�1�3�9�6�9�0�9�2�2�2$�0�0-----------------------------
DUro. Moedas e Notas Estrangeiras 224 122 654$1 9

Operações Actwas do Mere. Mon. tnterbancano 1 7'00000000$00
8 333 188 304$61

EXIGIVEl
Depósitos Ordem 25 046 702 893$94

Depósitos a Prazo em' Bancos .1 101 271 296$·12

Acções, Obrigações e Quota.s 5 536458 342$58
Carteira Comercial 36 217 390 126$13

Letras sobre o Estrangeiro 1 053 122 .:.7�51.:.:$:.:0:.:1 _

Empréstimos e Contas Correntes Caucionados 1 913549821 $19

Empréstimos a mais de um ano 1 644 044 768$19

Devedores e Credores 14 321 595=-=2-'-71'-$'-'4-=5 _

Outros Valores Realizáveis 9302597$65 63496734974$32 71 829923278$93 ,

Depósitos com Pré-Aviso
Depósitos· a Prazo

203 673 782$13
39 536 '012 768$39 64 786 389 444546

'O 5 io 1 5 20 25 3D 35 40 45 50 55 60 O 5 io I 5 20 25 ·30 3-5 45 50 55 60 65
/ Milhões de Contos .

.

' \ I I Milhões de Contos

�

BANCO PORTUGUÊS DO 'ALEÂNTICO

IMOBILIZADO

799 724 655$45

:, \ SEDE SOCIAL - PORTO· PRAÇA DE D JOÃO III SEDE CENTRAL - LISBOA. RUA DO OURO. 110 .. SUCURSAL EM PAniS - 5-7. RUE AUBER-7S009 ..
'¥ '\ DEPENDêNCIAS NO PORTO - AMIAL .. AREOSA .. AVENIDA DA BOAVISTA .. BONFIM .. CAMPANHÃ .. CENTRAL .. CEUTA .. GONÇALO CRISlI'ÓVÂO

....�... .�. '\\ .. INFANTE .. JÚLIO DINIS ... PADRÃO .. · sA DA BANDEIRA ...SANTA CATARINA .. DEP.ENDêNCIAS EM LISBOA - ALCÂNTARA .. ALMIRANTE REIS ..

BP.� r ,ALVALADE"
AVENIDA .. AV FONTES PEREIRA DE MELO. AVENIDA DA REPÚBLICA .. ,flENFICA II CAMPO DE OURIQUj; II CAMPO PEQUENO .. CAM·

e
t , POLIDE. CONDE BARÃO .. CONOE REDONDO. CORPO ·SlI.NTO .. GRAÇA .. MARTIM MONIZ. MISERiCORDIA. p'OÇO DO BISPO .. PRAÇA DE

,
.'

LO. NDRES .. RESTAURADORES .. ROSSIO .. SALDANHA .. S SEBASTIÃO. TERREIRO DO TRIGO. AGêNCIAS - ALBERGARIA DOS DOZE. ALBUFEIRA

œ
.

"
· ALCOBAÇA • AI,G�S • ALHOS VEDROS • ALMADA. ALPIARÇA. ANGRA DO HEROiSMO. ARRAIOLOS. AVEIRO. BEJA. BOMBARRAL.¡ .. j BORBA. BRAGA. CALDAS DA RAINHA. CASCAIS. CASTANHEIRA DE P�RA • CASTELO BRANCO o CASTRO DAIRE. CASTRO MARIM. CASTRO S ,; ;. VERDE. CELORICO DE BASTO o COIMBRA o COVILHÃ. CRATO. ESPINHO. ESTARREJA œ �VORA • FAFE. FARO. FERREIRA DO Z�ZERE •.

-IJIi_��..Ii.':;;
; ':� FIGUEIRASINDHAOSFOZ o FUNCHAL Il GONDOMARO.çGÃORÁNDOLA fi GUIMARÃAES • HORTA., ILHAVa. LAGOS o LEIRIA. LOlJ'ALI: • MARINHA GRANTDE :.1:.1;:: .•'1!OO'I"

I 19
'1 ".;' ., MATO • MIRANDA DO DOURO, M N • MONTIJO. MORT GUA o MOSCAVIDE � MURÇA. ODEMIRA. OLH O· e PENICHE. PON A

I__

I�' ii �E�G:�ts·D�OA�TpEO�;E��R�AJ�Ã�O�:I�;;,��R�O������:t�Z��r1A��;��:D���A.DV�V�A·D�OC��IE�� : t��AU�.��AO o"t�l��t�toS:�TL� ��e� I; �

i' ':. 'DE GAIA. VILA NOVA DE OUR�M • VILA REAL DE SANTO ANTONIO •. VISEU .. PqSTOS DE CAMBIOS - F'UNCHAL. {SANTA' CATARINA) II MELGAÇO
f' .>

\ .. VILA REAL DE SANTO ANTONIO (FRONTEIRA) • VILAR FORMOSO, , ,
•

�._----.--------------- ------------------�--�------��

Pantclpações Financeiras 1 093 506 295$93

Despesas de Consntu.ção e de Ins;atação
159 302 294$22Custo

.

99 787 411$78Amcnuação 59514876$44
Mobiliário e Material

Custo 286.1 '01 451 $43
130473704$79 155627.746$64Amortização

Imóveis
676 124812'$32Custo
81 6201516$94 594 504 195$38Arnortizeçêo

Outros Valores lrnobihzados
Custo. 32 858 664$60

23 292 130$40 9 566 534$20 1 952 992 189$93Amortização

OUTRAS CONTAS DO ACTIVO
Contas Transitórias e de Regularização 5516181231$91

79 299096700$77

CONTAS D� ORD.EM
Valores de Conta Alhera
Valores Recebidos em Cauçij,¡¡

1211588657�2�$�47� __

16 718229054$89
Devedores PQI_Garantuis e Avales Prestados 20 360066 722$93
DevedorQs por Aceites 45514 '096$20
Devedores por Créditos Abertos 4 483 758080$56 24889'338899$69
Outras Contas' de Ordem 10 637 317 461 $06 64 360771 988$11

143 659 868 688$88

O RESPONSAVEL DO DEPARTAMENTO OE CONTABILIDADE

Cheques e Ordens a Pagar
Operações Passivas do Merc. Mon.lnterbancárlo
EXigibilidades Diversas 1 95 597 936$03
Correspondentes no Estrangeiro
Devedores e Credores.

115841 650$58
3 954 498 390$52 5 065662632$58 69 852052077$04

NAO EXIGiVEL
Contas Transitórias e de RegulaCização 3 797 781 243$79
Provisões 3 229759511 $73 7 027 540755$52

CAPITAL E RESERVAS

Capital 1 1 59 000 000$00
Reserva Legal 1 85 068 287$40

965445337$67 2 309513625$07Outras Reservas

RESULTADOS
De Exerclcios Anteriores
No Exercicro

Correcções 8 Exerclcros Anteriores 25262 711 sOO
Do Exerclcro 84 727 5�2$14 109 990 243$14 109990243$14

79 299 096 700$77

CONTAS DE ORDEM
Credores por Valores de Conta.-,-A",Ih""e"'la"----'- � -'-12=-.:1_'_1;::.5..::8"'8;::.6..::5"'7"'2$"'4""7 _

Credores por Valores Recebld'os em .Caução 16 718229054$89
Garantias e Avales Prestados 2'0 360 066 722$93
Aceites 45514096$20 \
Créditos Abertos 4 483758080$56 24 889 338 899$69
Outras Contas de Ordem 10 637 317 461 $06 64 360771 988$11

14� 659868 688$88

O CONSELHO OE GESTÃO
,--------

.-

-- Conta de Lucros e Perdas t

�"";\-. '" ft5¡ \ .� t� :,
\

�
Crédito '� ��� \.

, , \
(

Débito
.

Juros a nosso Cargo
ComlssÕ$ a nosso Cargo

4 354284281 $83
37740599$20

Contribulç� e Impostos 6771 160$37
Despesas com o Pessoal I 243508577$64
DespeSfls Gerais 'DIversas 283442 736$06

--------------

11 694 1 90S06Ence"ilos Diversos

DO\8(ões para Provisões 1 282 193118$92
-7 321 148566$21
109990243$14'

Dotações para Amortizações 101513902$13 1 383707 021 $05
Saldo

7 431 1 38 809$35

/ O RESPONSAVE' 00 DEPARlAMENTO DE COfiRAB/I/DADE

5 857 '098 454$69Juros a nosso Favor
516218820$58Comissões a nosso Favor

Resultados em OPerações Cambiais 806916394$47
(25427$61 ) 806 890 966$86Resultados em Opero sopre Títulos de. Crédito

Rendimento de Titulos .de Crédito 214268833$23
Rendimento de Imóveis 1836672$20 216104505$43

9 563 35()$79Outras Receitas e Lucros
Correcções a Exerclcios Antenores 25262711$00 7431138809$35

7 431 t 38 809$35

O CONSELHO OE GESTÃO

I J ..

Crédto concedido �.. ./-
�¿

.

_//
-7

Deoosnos
�....
,.

I 1977 1111111111»1 IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

1976 1IIIIIIIIIIIIIIIIIIInili IIIIIIIIIIH 11111111111111111111111111111111111111 IIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIII ¡IIIIIII

1975 1111111111111111111111111 1IIIIIIIIm 111111111111111111111111111111111111111111111111111111

1974 111111111111 1IIIIIIIIIIIIIIml111111 1l111111111111111111111111111111LUllllliliflIIIIIIIII

1973 111111111111 IIIIIIIIIIIllllflllllllll1 1111111111111 1111111111111111111111111111111111111111

'977 11111111111111111111111111111111111111 1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUllIIIIIIII 11111111111111111111111111111111111111111111111111 111111111111 lmJllIIlI1I 1IIJ11U1J1

1976 111111111111 .I11111111)111111I1H1I11I ""11111111111""""1"1111111"111 11111111111111111111111111111111111111

1975 1I111111i111l111111l1l1l1 11111111111111111111111111111111111111111111111111 Jllllllllllllllllllillplllill
I 9741111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111I11I1I1IlUIIIII[
1973 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 )
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·COtsJ.\S
J'J\E'IfER
O "lJa\RIZ
Por LUiS PEREIRA

bistinguir um português privile-:
gliad'ol de, Uim 'JJiO'rrug'uês necessite­
do é tão ;¡ácil .oorno sali,tair à COif­

da, por isso nadar mais, aconselhá­
v'ellr que ru,s'alr '0, p¡1e'slto para. que os
gll,ultõels devorem as nódoas El' o

SIU�'O entnannade da nossa socie­
dade sem classes nurna altura em

que o desemberaço lring,u.isti:co' de
certos partepatôes da escota so­

�'ísltica nacionel. em épocas em

que seber falar nâo é plriviléglio
.

der I�odal ar gen,te, triurra-nos O cé­
nelbr.o, enfraquece-nos a alma e es­

vazia-nos os bolsos, Corm elferito,
D. Aus,1lelridad'erzi;nha, sem s'e,r uma,

plel�solnalglelffi das tel'enov'e,ilalsr bra­
Silll8Ji'�a's, âltraild a perlo p ai SI t upisti 00
que' slomos, natura,Hz'Ü'u-se, de�irni­
tiv ameln,te p'o.ntUigu'e'S!a e· é j<á uma>

jirglUira tão cOrmum em nos'sas caC.

sas .oomo o são ,a escrava Isaura
ou·o, Calslarãlo. De vez elm qu,ando,
como, que aOls sa.lrt::<nh'o,s maitreiros,
ela Irá alpare'oo de mansinhor' nos
écrans tão sodal,i'sltioa'mente terl'e­
visivo,s oan<tamlando a traidici;on all
(,Oh· Zé aperta o' CÍ!nrto'!» to<da pom­
posa, alcompian-hando o rirtmiO' da
molda com s,eus trajes eunoip'elus,
dh·e·i,a de' p'errs,pe'ctivlas tu�uras, com
.o cOllloddo delbo'tado da die,s�allrO<ri­
zaçã,o' e, do amor submisis,ol à J,in­
deza dia' RMI. Lá' ni�.so: é erl,a tolda
dás'sioa e 'muito séria nã,o aU­
nhalndo oom a's zUlnidorSI de co,n­

versal do amor IriVJ� e', da emaln'ci­
rpraçãü com oaráctElr dei u,rgên:c.ia.

, De< qu:alque,r modo" a raça I,altina
palreloe da.r prrova's sobeljas de umal

rarçal o,rglullho'S.a<mentJe e'sperto·ma­
nía/Cia' er com s'olliU'çõ'es para to'dos
ais ma:liels, contribu.indo até para. o'

Idleslelnvollv'irmento da récni'ea. e daI.
ciênlCÍ'a, a.través do· inJV'�nto' de no­

vas bJoicars, rUIÍ'doS!a.s· el e,nglrerna­
gens em. tú.r.ia s'istlemait.icamente
ap'a�elce'ffil no mOlnsrtruáriOI bunglue­
sinlhlo do's novo'Sl f:llósolfoSI do quo­
ti>di'aho.

,A moral alpreg:olada p'e'loS' novo,s

dou<trin'elÍJosl justiltica o p,re,çor de
nosls,a vidal enl'utada. e exp.J.ica-n{)s
culltur.al'men.te' que ser POr'tu'guês
é ,ter 16$50 para um SIG g"gan'te,
7$50 parrar uma, bi'c,a er 26$00 para'
uim litrol de grals-ol'ina, com·o' s'e as

hatatas, o alrroz, a carne, et ou,tno'5

géne,rosl alimelntíc.ios não s,eüam
nece'ssá,niuIS ao nosso dilal a dia, ca­
da v'eZ mais dresp,rort'e.g::do .da ha­

g:ateilia das ooils'as,
üs tempos mudalram mais as

vlontCides 'ft:.caram. B'en,a-sê a pl,e­
mos pulmõe's q,üe· aque'lle g,a�o é
fi,lho da mã,e, às duas por três
o¡felnde�se, o v.izinho porque' tem
,um pantid'o dilferent'e, e a verdalde
é que.QI Zé do manguirto p·a,ra' qual-
'quer l.ardor que s'e vire' curva-se à
bondade de D. Auslter.id·a'deúnrha.
e· alcabal dando,-llh'e, a su'al cô'dea de

'P' ã o qru e, tanta fallita faz Ilá em ca­

sa, p'Olis a mulih:e,r é �oente, o. fii­
Irho frelqu'elnta o elns'I'nO glr,a<tulto,
S'olcia'l,ista, demolc,rá<tilco, e o' Zé há
ma'is de· um ano que, eisrtá désem.
pregado. Mas tendo em conita a

evolução deste nosso pequeno
mundo não há rna'ohado qrue cor­

te a brutalidade do ser humano

-

que comodamente aceita a sua

própria destruiçâc, ° mulherio re­

g,ate'ia es fOilhei,ins da televisão,
os rræridos as-s1iste,m aIO campeo- .:
nato do monde em íutebol e' não
�Irglalm meia à vida que co.rre às
avessas. A fnrstraçâo é já uma

sensação comum do quotlolano e

o vécio um' mau, remédio. ° all­
cootismo e· al drog'a aumentam

consild'eraV'e:lmelnte, na maioria dais'
prarae deste país já não é somen­
te o reri' que' v.ali n:ú e' em toldas as

esquines. pemdildos no lanirinto da
cidade homens e mu,liheres ínven,
tam or amor dos becos e das' ala-
merdas.

/

A fa·llta de espirituelédade e, o

mél�e'ni:al'ismo a'ce,so daIS nossos

dias transrío,rmam-Ino,s em mums

,amuinado,s onde 'sle vêm coillair
alnún'CÍ-os e' cairtaces cOintagiadors
peillars' mã-o,s I'a'dras' e cúmp,l,ilces das
onq uestras oontemrp:orâ neas. Ape­
la-.Sle para. o oiv,ismol, inve'5:t:ig'a-se
,nos alnquivos, cO'P'iam�s-e dOiutri­
na,s, promu'llglam-s'e' Ileis, rasg<am-s'e
inqu:éritols e o p'Olbre Zé de' o,llho's
emp'O'e'irard'O's arceita na, nOlnmal,ida­
de, habi,walll toldas ais questões pos­
tas. Vali'-s'e' a;ssi,s�indo aos, hirmes
de porn,olglralt.i a,· ouvindo, canções
de Iluta. alqu.i -o,u ,alcollá, de!rralman­
dOl abstr�'cçãlo' na' casl:no, na boilte
au: no bàiila,r,i,oo' casle·im e D, AU's­
teri·d8Ide.z·ilnha s'elm. altr,olp'ellols, sem

olplosição, inSl'all'alda num ho,tell, de'
ainco estr�la's, p'as'5ando ·férias' em
A'llburfe'¡ra o.u na CO'Sitlar da Capari­
ca, gozando de s·ubSlírdriOI de f.éria1s,
Idle s,emana iln.g.lre's'a> e de ho,ras �x­
lr.a'o'odinánia's, pedin.do emp:rést i­
mos, usando gravata e' lendo boas
revis,taS!, vai-.nols, com s'eiLlS hábi­
tOSI ·e, o05tum-es cara'cte,rí:sti,cors; ex­
,pllorand_o e reiduiZindol alSI n.oss,as

.li)'Quoe,s e'Slpre'raln,ças dler v,ildia. MaIS
'¡fijlcOlul pnolvad'o ar inooênlci,a; dor Zé
nalS e'I'eliçõe·sl ...

LUiS PEREIRA

COM MAIS UM ADIAMENTO NO .JULGAMENTO
DA «VOZ DE LOULÉ»

Novas esperanças do .

abr,aço fraterno
entre' os contendores

No' passado diàl 31, mais um

adlamento 0'0 julqarnento de «(A
vea de Louié» que me deixou es­

peranças do abraço fratemo e,n­
ue es contenderes.
Até ao ,diilal 7 de Jullho, marcado,

para: a audlência. têm OISI cOln�en­dare's ternpo para pensar sobre o

aip'el1ol que' f,i!z através das IlinhClls
'i'ns!elntaiS na. ,(N'oz de Loulé» de'
1·1 de' Miadol ,indol sob .0' '\1íwllo «Do
adiærnerrto da «Voz de Lo'uillé» re­

sluiltal'$ alqo que contr'ibua, para
harrnonieer os ccntendores?», an­

de' a' certa á'ltt,u ra se lê: «conven­

ado porém, que em todo o ser
huma,no exiete alligo de bom que
mUlbtlas vezes não desperte .pelo
malt'e,ria'l'¡,�mo que dornine, e dado
admitir que em todos 0'5 conteri­

dores exi,Slte formação' s'ulfilCientEl'
'pa'na se con,venc-e:relm: que, eim de­

's'alvrença'5, po,lít.icas, 01 malis, fOrrte,
socialmen.te fallando "é clam,' vaillo­
rir�a-Is'e tan tOl ma i s, qUialn rol' mai.s.
1!e.rre;nor c'eide.r em, fav'or d:o's· ma·is
,;n.co<�,; e'stas esperalnças de que o

Dr. Tenazinha 'no temp'o' qu.e de'­
co-r,rerá alté a-o próximo jul,game'n-

. to não h·0si,ta.�á n.o alb raça t.rartelr­
no que' de¡fendi no aipontameln:t:o
relfe.rido na «Voz de Loul·é», para
que este joma1 continue o' calmi­
nihQ trarçaldo para' de,fe,s,a: dors, iln.
tlere'sls'e's do con'ae'lho que Ihie dá
o. nOlmle e, de ·mo:dor g'errall, do nos­

so AJrglarv'e, andel IUlrge e'Hminàr
,C¡ue,re:las que o de'5iprels:ti·gli.em,

'Se De,us me c;onslelrvarr a' vida,
·oornto estar no Trib Uln ail' de Potti-

mão petas 15 horas do dial 7 do
próximo mês de' Julho, e' se' as

minhas esperanças se concreæiza­
rem, esse dia fircaifá g;�aVlald:o nai

tminha, memória ·par.a, assinaíar
compreensão, e consciência, fltllQlto­
res que implolr�aml de verdade pa'­
Ira vencermos corn honrat as' d-iIH­
culdades do di'a al'dial.

JOtA,QU'IM P'1<SICtAIRIR:ETiA

Resultados
dos Jogos Florais
da Festa da Pinha-78
de Estoi
A COlffiii'SISãiO da Festa da P;inha­

.-78, p,e'�enoente aO'SI J09rãlis' An­
�Órnio AJI'elfxo, atr,i>bu,i�a;m, alo'si con­

dorre>ntes dais JOlg;ors Flürais' die
IE'Sitoi inte'grado·s nalquell'e fe,slt,iva,J,
a sre,gruilnte élassl·I�.'caçã;o<:

PlQ,ElS,11A OIBH IGAlD,A, A MO TE
- 1.°, António, Mo:relilfa de' Ollli,vre.i­
ral Alves Banos, Ma.to'sinhos.; 2'.0,
I\t1Glnai's Lopes, Ovar; 3.°, Artur Cé­
sar Riego, P.orto,

PIOiESiIIA Ll'VrRIE _. 1.°, Albino
Rihei.ro, de' Ag'uri'ar, Vie;,ra de Le,i­

rira; 2.°, Anrtó'nio de' Matais', Gou­
v'eia; 3.°, Antón'io G. Domingues,
Portal,

QUAIDIHA - 1.° e 2.°, Jos,é An­
tónio. Palma ROldr,ig'lJles, Allcoba'ça;
3.. °, António G. Domingues, Partia.

Searas de cevada e aveia exótica
',Avislalm-se todo's .O'S a'g,ni'oullrto­

res, para q¡ue ars s�ara'sl po,s'5am
slelr opórtunam e n1ie consi'de raidais,
que selmelaram men ais· der 2 000 kg,
de' C'evl8lda ou «a,veia e'xóti'oa,», ald­
qUI;,r.irda¡ à E. P. A. C., que s'e· de­
velrãlol dirigir pes'soa'imrein.te o'u por

SEMINÁRIO SOBRE' PROCESSAMENTO
nAS EXPORTACÕES
¡DE PR.ODUTOS' HORTO-FRUTÍCOLAS
Dos Se.rV:iç'oIS, Re.gliornaiSi de' A,gri­

culit ura d'o AI,gla,rv'e,' s,edi aidais em

Tavina, reC'elbemos. um avis,ol di.ri'­
gridol aO'S1 algrri'0ulto,res, 01 qu'all' se
.reve'stte' de girande' inte.re's·se, pe'lo
q¡ue' 'dh'amamos p'ara el'e a deMid¡¡
alten.ção.

.

É eSlte' 01 teor do citado. a,vliso:
«,AMISAIM-SIE tOldos os· técni'C'oIS

e emlpne:s!ár,ios alglrÍ'Col,as que se de­
dioalm il proldu,ção, de, produ,to·s
horto-f.rutíoolas <t:re'sco,sr, que' o

Fiuncfo de Fomento de ExpOirta­
ção', vari,. promove'r um s,emilná�io
'com a �ina:lii'da¡de de formar qua­
rdms sohre' vários aSip'eldto's, 'Plráti­
Cars. IlÍlgadO's ato p�OC'elssam�ntor das
exporrt,açõels e' que, te'rá lug,er em

>Lisbola (19 a 23 de Junho) e no

Porto (23 a 27 de Ou.tubiro) em

IO'cais a f.i)¡a.r.
Os i:ntereslsados de'v"em farze'r a

sua ¡'ns:criçãol para o GRUPO DE

ESTÁ MAIS

A 8Q!MB'RA' NA PR,AIA
CARA

Não hiá. dúvida q ue a atracção
das praias, al'érn do mar que as

a.faga, é o sol, na sua maior pu­
jança.
'Será por isso que em qual'quer

praia que se preze as barracas e

os toldos são Orfertados ao's ve­

'raneantes e banhistas, para os

proteger ,dos raios mai,s dardejan­
Ites do astro-rei.

«São otertado.s», ,isto é um mo­

do de dizer, pois, ao que parece,
ta,nto as barràlca-s como os toldos
de allugL!er, que ,custam dinheiro,

tieram também para. encarecer,
fazendO' ma,is cara a sombra pro­
teCitora .

Assim, nas praias de primeira,
as 'bar·ra'cas passam a custar

600$00 ao 'mês, nas restantes
520$00, subindo, claro está, o�
toldos também.

Só o mar e a areia (por e,n­

quanto), excluídos os Itransportes
e as estadias, ai'nda são gratuitos.

rE até ficamos surpresos: quan­
'do tudo. sobe, 'haja alguma coisa
que nada custa ...

llRiAIBAIL,HO V:E;GlETAilS: RRIUmO<S
E FiIORIES - Av·eni:dal 5 diei QIU1U­
bra, 10(A - LISBOA, alté aia dia
5 de, Juñho (para quem queira
,frequentar o de Lislboa) e até'9 de
Outubro' (para QUiem qurelir.a tre­

quelnltalr o do Portü).
A ins!eri'çã'o .é de 1 000$00 que

se deSlt,fna a' cu,stealr almoços 00-

I !lie! ; vos·»,

Compete-nos entretanto Ila,vrar
aqui lum rep.aro talcante à d'aJta'da
reloe'pçã'o, neste' joma>!, dOl sU'P'!1a­
CÍ>taldo' aviso:, que co.inoidiu a, 5 de

J'ulnlhlo, pHlloi'samente na> dlalt>a I,i­
mi,tel em qu� tal: enoerrada' a ins­
cr,içào p'am o· s'eminá�io de Lisboa,
Não deixamolS po,r els's·e, �alcto

de Ia:memalr, faée à impo·rtânÇlila
da reunião em perrsipe'C'tivar para
os algni'cu'ito,res desta zonal que a

di,strilbuição deste av,iso não, te­
nha slido fe,ita oom a devida an­

teoeldência, permitindo-nos a sua

opo'rtuna .divull;gação.
De notalr a,inda, que ca'sos des­

tes aconte'C'em com enerV'ante' frec.
quência: qua'ndo re'cebemos' a. no­

,vic i a já a dalta I,imi<te els;tá u litra­
pa,ssalda.

carta (.r8lg:,s:t'�lda, ou com aviso de

r�C'ep'çã'o) aos SrervlÍços Re.g¡iona,is
'dOl M i:n.istéri,o del Agr;ouluura e

Pe:s'oals (fFaro, Pootimã·o, ou Tarl/i­

,ra) OiU aOls e�-Gr'émi.o's dai Lavou­

ra on.de. dedlia'narã:o,:
.

a) - Área semeada, e qu·alnt:­
dalde to,tall de sememe' Ultiliiz,ada;
b) - Felrtilização .em azrolt'o, fós'­
foro e potássio; c) -Data da se­

mente�ra; d) - Dens,idade da se­
mentei'ra; e) - Se a seara foi, cul­
tivada em a�'queive, r'estdlihQ, ou

relliv'aI; f) - Es'tado vegetativo' da
seana, em cOlmp,a,ração cern a,s proc.
venilentels de se'm'ente's re<gliolna,js
e e,slt i malti'v a' d a pwdiu ç':: o p,�o v,á­
veil derslta's; g) - EstadOi salnirtário
(éll!l\Íolr.ra:da ou não).

Racal Clube de Sines
toma posi�ão
quanto à localiza�ão
da Universidade do Algarve
A pedido do Departamenro Cul­

tural do Racaí Ol,ulpe de Silllvle.s, a

,se'guir transcrevemos um cornu­
n i caldo, que se reporta à 10lealHza­
çâo da Universtdæde do AlglaNe e

dá conta dais di,l,igê.ncias empreen­
didas pair aqueta a'g-remi'ação:

«(A D,ir'8!cção' do Raleai, OI'Ulbe
congraœU'I'a-sEl' corn a aprovação
na Assernbíeie da Reip'Ú'bl,ical no

dial 5-6-78 do plro�'ec:tol del lei
criando a Unilfers:idalde do Alilgar­
ve.

Como se sabe. este diplorma.
baixou à Comlssâo Parlamentar de
Educação, Ciência e Cu'l,tura: para
discusaâo na especielidade. Asstrn
o Hacal Ollube, colect.vidade de
Silves' j,UIOItO de quem tern f'uncio-·

.
nado a Comissão de Apoio à I'ns­
talaçâo dai Universidade' do AI­
'garve (criada em 1976 por apeio:
públ,!'col a que' aderi.ram di,yrel's'as�
indi'Vidu'a'li!dalde'si e in:úmem,s all'gar­
viols) vai· flaze.r entregra. ao Pres.i­
dentle dai r81feriida, C.omiissãol Parla­
mentar'de uim. albalixo: a'slsina'dol
GOlm mHlharels de aSrs·iln:aItUiras re,
corlhidas p,olr todo o A*garvle.

No do'cumento que, aICO'mpanha­
val a s ass:1') atu.�a's r.eC'olllh ida.Si Q Ra­
cal Ckllbe sa'llienta a nelC'e,ssli:dade
de atender aos interesse.> do bar­
l<lvento algarvio quanto à 'Iocfi.i,a­
ção da Un,ivers'idade dor Alga-rv'e"
·C,onhredda. que é al tendência

.indlslcrimin:adar al ins,talar na cap,i­
tall, do Dislt,r.i·to to'do,s os sel'\lÍ'ç'Os
e Ó<r.gãlQ¡s púJ;¡,lli'cos, o' Raoal C.I'ube
al,erta. p,a¡ra a neroesslda:de, de evi­
tali' c,n:ar no AI'g'aNe situa'çÇie's dO­
mo, as que O'COHeiram com o p,ro­
hl'ema. dai lorcal,izaç,ão da Ulnivers,i­
dade do Minho».

Não criticamos o Racal C:lu.be
pcr dertender O'S interesses de
Si'lve'SI, maiS espelramlO<S que Vila
Rea,1 dre-· Santo Antúnliol nãO! s,e
Ilem!bm de faz'er idênticas re,ivin­
dieações.

Servi�os dos Correios:'
úLTIMA TIRAGEM
DA CQRRESPONDÊNCIA
EM LOULÉ

-

DeiVild'Ol à arl,terarçã.o do ho,rário
dos c'Ombóios de li'gaçãol elntre
LiSiboa, e o Algarve, ar últimal es­
tação'dos conre,i'o's ,lo'cal' e respec­
UII.as marcas, proces<;a'·e ( .lll r­
me siegue:

N.o' ma,rco da Estaçâo dos C_
T. T.: até, às 21.45 hünas;

.

Nos marc'os extelriolres,: entre as

19 e' as 20 h:olrars,

VISITARAM
/

,OS

'o ALG�RVE
DlRIGENTESPRINCIPAIS

DA NECKERMANN
Em seguimento à visi:ta e,tee­

,Ituada à Madeira' e aos Açores es­

tiveram no Ailgarve os principais
responsáveis pela importante
.Agência de Viagens ,Ale'mã INec­
kermann (com sede em Frank­
furt) o Presidente (sr., Pagnia), o

Vice�Presidente (s,r. S'tinnes) e

<Director-Comercial (sr:,Kr'umbach),
A convite da Agência de Via-'

gens IPortuguesa STAR -:- que re­

presenta a Neckermann em Por­

tugall, na pessoa do 'seu Adminis­
trador - sr. Dr. Rodrigues JÚni(J'·.
realizou-se no IHotel Gol,f da IPe­
nina um jal1'tar de con,fraterniza-

Enquanto ministros pedem aumenta de produ�ão
técnicos de agricultura criàm situa�ão de desalento

Sentindo-se parti,cula.rmente a.ti'n­
gido pe�a oal'lta que' sob este' títu­
lar o' s.r. Joaql\Jrim do Ca'rmo Mar,ia­
no e'5cre'v'ElIU n,o n.O 673 de «(A Voz
de LOlulllé», o. sr. Engl.o A1belrto
rMendes Qua'dros, Já e:slterve' 2 ve­

ze's na reldacção do jo,r.nalll p'alra
trD'ca.r implH�ssões com o' no,sso

director a.cerca do problema da

água em Vale Judeu. Também já
�allo'u com ° autor da OaHar e', por

s,ugestão nossa, envriolu-nos agora
um'a 'calrta que por s'elr e'xcessiva­
mente 10In,g,a, só no próximo nú­
mero publi'caremos.

ção ao qual se digna,ram estar ¡:ore­
. entes os senhores Dire ;"or Gora!
do Turismo, Presidernte da 'Comis­
são 'Regional' de TurismQ do Al­
garve, ID·irecto.r do Centro de Tu­
rismo em .Pmturgal na Alemanha,
a lilm de vários representan'tes dos
órgãos de comunlcac;ão ·s'bcial I"lQ:
meadarn&l"lte ,o nosso jornal ha
pessoa do 'nosso colaborador Lvís
Pereira.
,Após uma, breve¡ visita aos 'porin­

dpais pontos turisti.cos no A�gar­
ve e' do Turismo em Portugal,
a.queJes dirigentes d.eixaram IPor­
Itugall com dest,ino' a Palma de
Maiorca.,

.

A INeokermann rep,r'esenta o pri­
meiro operador individual na Ale­
manha e espera-se' que Naga ao

Algarve durante a presente época,
de verão cerca de 25000 visitaln­
tes (da -Alemanha e Holanda _:_.
países a partir· dos quais esta

A,gência Item programas pa,ra 'Por-.
tugal-iAlgarve, Madeira e Açores) ..
P¡'evêem�se também programas;
para as épocas baixas pelo que,
abrem-se assim >boas pe,rspecti-.
vas futuras para a nova if)rJú�! ia:
tU',"ica tão nece.,," li: à leCl r;era-·
ção económica e ao engrandeci;­
merno do nosso país.


